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‘Adolescência’, ‘incels’ 
e a raiva por não 
ser escolhido a todo 
momento

MATHEUS 
WADA SANTOS

PÁGINA A7

Psicologia 
  em FOCO

CENTRO DE PESQUISA/5G/IA GENERATIVA 

FAPESP E USP INVESTIRÃO R$ 40 MILHÕES
Iniciativa envolverá mais de cem pesquisadores no desenvolvimento 

de soluções em 3 áreas: Smart Cities, Indústria 4.0 e Agrotech
A Fapesp e a Universidade 

de São Paulo (USP) anuncia-
ram nesta semana, em con-
junto com a Claro, uma parce-
ria para a criação de um Centro 
de Pesquisa Aplicada (CPA) 
com foco no desenvolvimento 

de soluções envolvendo tecno-
logias emergentes relacionadas 
a 5G e inteligência artificial 
(IA) generativa. A univer-
sidade foi escolhida em um 
edital publicado em agosto de 
2024, que selecionou um grupo 

de pesquisadores ligado à ins-
tituição. A iniciativa deverá 
receber, entre investimentos 
das três partes, o aporte de 
mais de R$ 40 milhões, ao 
longo de cinco anos.

D e  a c o r d o  c o m  o 

planejamento inicial, a Cidade 
Universitária sediará um amplo 
laboratório de testes e demons-
tração das pesquisas e deverá 
abrigar o desenvolvimento 
de projetos nas verticais de 
Smart Cities, Indústria 4.0 e 

Agrotech, explorando tecno-
logias relacionadas a 5G e IA 
generativa, consideradas fun-
damentais para a evolução a 
uma nova era.

PÁGINA A5

HEMODINÂMICA

Santa Casa moderniza setor

A Santa Casa de São Carlos 
acaba de dar mais um passo 
importante na modernização 
dos seus serviços de saúde com 
a instalação do novo aparelho 

de hemodinâmica Siemens 
Zee Floor. De última gera-
ção, o equipamento amplia a 
capacidade de tratamento de 
doenças cardiovasculares e 

neurovasculares e moderniza 
toda a área de cardiologia e 
neurologia intervencionista 
da instituição.

PÁGINA A8

A Fundação Grupo Volkswa-
gen está com inscrições abertas 
para a nova edição do edital Jun-
tos pela Mobilidade Social. Nesta 
edição, o investimento total 
ultrapassa R$ 2 milhões. Desse 
montante, R$ 1,9 milhão será 
repassado diretamente às orga-
nizações selecionadas, enquanto 
R$ 100 mil serão aplicados nas 
etapas de seleção e formação 
técnica das instituições partici-
pantes. Entre os municípios con-
templados está São Carlos. Cada 
organização poderá receber até 
R$ 240 mil, divididos em três 
parcelas ao longo de 24 meses.

PÁGINA A4

IBATÉ
Prefeitura faz 
melhorias na 
Pirâmide

PÁGINA B2

ITIRAPINA
Técnicos de 
enfermagem fazem 
capacitação

PÁGINA A6

MOBILIDADE 
SOCIAL
Fundação Grupo VW 
busca projetos em 
São Carlos
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Opinião

Cláudio Humberto
“[A CPI das Bets] não vai dar em pizza”

Relatora da CPI, senadora Soraya Thronicke, 
garante que vai indiciar investigados

Renata Bueno*

Uma análise do futuro da Igreja pós-Francisco
Às vésperas de um dos conclaves mais aguardados 

das últimas décadas, a sucessão do Papa Francisco pro-
mete definir os rumos da Igreja Católica em um cená-
rio global de intensas transformações. O próximo papa 
enfrentará o desafio de equilibrar as forças entre refor-
mistas e conservadores dentro da instituição.

Três grandes correntes despontam nas especula-
ções: os continuístas, cardeais como Oswald Gracias 
(Índia) e Christoph Schönborn (Áustria), que defendem 
a continuidade do legado reformista de Francisco, com 
uma Igreja mais aberta aos marginalizados e uma gestão 
menos centralizada; os tradicionalistas, representados 
por figuras como Luis Ladaria (Espanha) e Robert Sarah 
(Guiné), que buscam um retorno a doutrinas mais rígidas, 
especialmente em temas como moral sexual e liturgia; e 
os candidatos de consenso, como Pietro Parolin, secre-
tário de Estado do Vaticano, ou Marcelo Semeraro (Itá-
lia), que podem emergir como alternativas de equilíbrio, 
capazes de acalmar as tensões internas e preservar a 
unidade da Igreja.

Francisco deixa marcas profundas na história 
recente da Igreja. Conhecido como o “Papa dos pobres”, 
ele defendeu incansavelmente os imigrantes, denun-
ciando as políticas de exclusão e xenofobia, além de con-
vocar a Europa e o mundo a acolherem refugiados em 
busca de dignidade e sobrevivência. No campo ambien-
tal, sua encíclica “Laudato si’” revolucionou a postura da 
Igreja ao colocar a crise climática no centro da agenda 
católica, chamando à responsabilidade moral pela pre-
servação do planeta e denunciando os efeitos sociais 
devastadores da degradação ambiental.

Além disso, Francisco fez da luta pela igualdade 
social uma bandeira permanente, criticando aberta-
mente o capitalismo selvagem, a desigualdade extrema 
e o abandono dos mais vulneráveis. Sua defesa de uma 
Igreja “em saída”, comprometida com as periferias exis-
tenciais e geográficas, redefiniu o papel social do cato-
licismo no século XXI.

Contudo, seu sucessor encontrará um cenário de 
grandes tensões: a direita católica, movimentos conser-
vadores, especialmente nos Estados Unidos e na África, 
que resistem às mudanças em temas como o celibato 
sacerdotal e a inclusão de fiéis LGBTQIA+; as reformas 
estruturais, a luta contra a corrupção no Vaticano e a 
ampliação da participação de leigos e mulheres nos 
espaços de poder da Igreja, que correm o risco de retro-
cessos, e a geopolítica, pois com a ascensão de regimes 
autoritários, caberá ao novo papa decidir se manterá a 
postura crítica de Francisco ou se buscará uma relação 
mais conciliatória. Se o novo Papa for um moderado, 
como Parolin, veremos ajustes graduais. Mas se for um 
conservador radical, a polarização dentro da Cúria pode 
se intensificar.

Além das disputas internas, o próximo pontífice 
herdará um mundo em profunda transformação: crise 
migratória – a Europa observa atentamente se o Vati-
cano continuará defendendo os direitos dos refugiados, 
como Francisco fez de forma veemente. Meio ambiente 
– após a liderança inédita de Francisco no combate às 
mudanças climáticas, qualquer recuo na defesa da eco-
logia seria interpretado como um forte sinal de mudança 
de rumo. Escândalos de abusos – a pressão por transpa-
rência e justiça permanece alta, e qualquer retrocesso na 
responsabilização de clérigos abusadores poderá abalar 
ainda mais a credibilidade da Igreja.

O conclave não escolherá apenas um líder espiritual, 
mas um ator político de relevância mundial. Quem assu-
mir terá a missão de equilibrar tradição e a necessidade 
urgente de respostas a uma sociedade em colapso social. 
Enquanto a fumaça branca ainda não se eleva sobre a 
Praça São Pedro, uma certeza já se impõe: o futuro do 
catolicismo será decidido em meio a uma intensa batalha 
de visões que ultrapassa os muros do Vaticano.

* Renata Bueno, ex-parlamentar italiana, advo-
gada e presidente do Instituto Cidadania Italiana.

 A HIPERTROFIA DA ALMA
Há momentos em que ficamos tão 

desencorajados! Quem nunca sentiu a 
alma murchar e depois secar diante de 
tantas dificuldades? Até Davi, o homem 
segundo o coração de Deus, passou por 
essas experiências abrasadoras. Todos 
estavam atravessando o mesmo vale 
escaldante do sofrimento e a maioria se 
queixava para o rei: “Ó Davi! É o nosso 
fim! Dessa vez, Deus não irá nos socor-
rer! ”. Imagine você tendo o seu nome 
na boca de mentirosos e de fofoqueiros, 
de pessoas que não querem outra coisa, 
senão a sua queda e o seu fracasso, que 
ficam espalhando mentiras e levantando 
calúnias a seu respeito. 

Além do que, você ora e Deus parece 
estar fazendo greve de silêncio, daí você 
recorre aos seus amigos e descobre que 
todos estão no mesmo barco, todos 
estão desencorajados e só conseguem 
nutrir raiva e ódio em seus corações. 
Não há com quem desabafar. Ninguém 
te ouve! Pois bem, era assim que Davi 
estava naquele momento de sua vida (Sl 
4.1-6). A oração de Davi revela um fato 
impressionante sobre as adversidades: 
elas dilatam a nossa alma. 

Sempre que oramos pedindo alívio, o 
que nós esperamos é que Deus diminua 
a carga sobre os nossos ombros. Afinal, 
“alívio” significa “diminuição de peso ou 
de carga”. O problema é que, geralmente, 
quanto mais nós oramos, mais problemas 
aparecem, a carga não diminui; ela só 
parece aumentar e, na mesma propor-
ção, nós nos frustramos e somos desen-
corajados pelas angústias. No entanto, 
o que aprendemos com Davi é que, no 
vocabulário de Deus, alívio não significa, 
necessariamente, a diminuição da carga, 
mas, sempre, a ampliação, a hipertrofia 
da alma. 

Deus nos alivia tornando-nos fortes 
para suportar o peso das cargas, produ-
zindo em nós perseverança, experiência e 
esperança (Rm 5.3-5).O Senhor pode não 
diminuir os problemas, mas ele sempre 
aumentará a nossa capacidade de supor-
tá-los, afinal, o que ele deseja é o nosso 
crescimento, a nossa santificação, a nossa 
plena satisfação nele (Sl 4.7). Quanto 
maiores forem as dificuldades do lado 
de fora, maior ainda Deus nos tornará 
do lado de dentro. É a hipertrofia da alma.

CONCLAVE EM FOCO

Criação do UP pode deses-
tabilizar o governo Lula

A federação União Brasil/
Progressistas, batizada de “União 
Progressista” (UP) e criada esta 
semana, nasceu robusta, com 
109 deputados federais e 17 
senadores e uma consequência 
dramática para a estabilidade do 
governo Lula (PT): serão entre-
gues os quatro ministérios ocu-
pados pelo grupo, que também 
deixou clara a busca de uma can-
didatura de centro-direita para 
presidente, em 2026. Noves fora, 
oficialmente se afastam de Lula 
para negociar outras alianças.

Lula humilhado
O distanciamento ficou claro 

com a recusa do deputado Pedro 
Celso (MA) para ser ministro das 
Comunicações. Foi humilhante 
para Lula.

Faca e o queijo
A federação UP sinaliza um 

novo partido de centro-direita, 
forte no Congresso, 1.368 pre-
feituras e quase R$1 bilhão de 
Fundo Eleitoral.

Nem um, nem outro
O novo UP deixa claro para 

Lula que as diferenças ideológi-
cas os afastam, assim como não 
pretendem fazer aliança com o 
bolsonarismo. 

‘O governo acabou’
Na prática, Lula passará por 

maus bocados na reta final do 
mandato. “O governo acabou”, 
diz um senador aliado, muito 
pessimista.

Na corrupção, é dos carecas 
que o PT gosta mais

O mensalão no primeiro 
governo Lula (PT) revelou Mar-
cos Valério, figura central do 
grande esquema de corrupção 
denunciado em 2005. Subor-
nava parlamentares para aprovar 
projetos da gestão petista. Vinte 
anos depois, outro audacioso 
esquema de corrupção surrupiou 
R$6,3 bilhões dos velhinhos do 
INSS, trazendo à luz do dia outra 
figura das entranhas petistas: o 
lobista Antônio Carlos Camilo 
Antunes. Como Marcos Valério, 
ele é careca. Mais conhecido 
como “Careca do INSS”.

Pelegada corrupta
O “Careca do INSS” era bem 

recompensado por entidades 
picaretas, inclusive sindicatos, 
dos quais recebeu R$53 milhões, 
segundo a PF.

Subornava geral
O careca da vez, na corrupção 

petista, também pagou R$9,32 
milhões a prepostos de dirigen-
tes do INSS que “facilitaram” o 
afano.

Cadê o pichuleco?
H o u v e  t a m b é m  J o ã o 

Va cc a r i ,  c a r ec a ,  cha m ava 
p r o p i n a  d e  “ p i c h u l e c o”. 

Recém-descondenado, é compa-
dre de Lula e foi tesoureiro do PT.

Eles gastam, nós pagamos
Os 81 senadores já torraram 

mais de R$7,7 milhões este ano 
na “cota para exercício da ati-
vidade parlamentar”, o “cotão”, 
através do qual conseguem res-
sarcimento de quaisquer despe-
sas. No ano passado foram mais 
de R$32,2 milhões em viagens, 
aluguel de carros etc.

Nem aí
Alexandre de Moraes deixou 

os senadores a ver navios, sim-
plesmente não deu as caras. Era 
aguardado no Senado para falar 
sobre a fala de um ex-assessor, 
que disse se sentir ameaçado de 
morte pelo ministro.

Cadê Renata?
Até a hora em que foi pro-

tocolada, a CPI do Roubo dos 
Aposentados não contava com 
assinatura da deputada Renata 
Abreu (Pode-SP), neogovernista 
que retirou apoio à urgência do 
projeto de anistia.

Mínimo paulista é maior
Tarcísio de Freitas (Rep) 

enviou proposta para reajustar 
o salário-mínimo estadual de 
São Paulo para R$1.804, 18,84% 
maior que o nacional. Em sua 
gestão, Tarcísio já aumentou o 
mínimo em 40,5%.

Derrete
A Petrobras padece sob ges-

tão petista. A petroleira fechou a 
quarta-feira (30) com ação abaixo 
dos R$30, valendo R$29,99. 
Derreteu 28,63% em um ano, 
quando o papel era negociado 
por R$42,02.

Cheque em branco, não
O senador Eduardo Girão 

(Novo-CE) votou contra R$15 
bilhões para a lei Aldir Blanc. 
Quer estudar cada detalhe do 
texto e lembrou que o país está 
sem dinheiro e vai precisar res-
sarcir os idosos roubados no 
INSS. “Assinar um cheque em 
branco, não dá”, avisou.

Problema de sempre
Caso seja instalada pelo 

governista Hugo Motta, que já 
visou que tem fila, a CPI do INSS 
não será a primeira a devassar a 
previdência. Em 2002, CPI inves-
tigou desvio de R$1 bilhão anuais 
no governo FHC.

De saída
Ninguém viu (ou ouviu) Edu-

ardo Leite (PSDB) nas negocia-
ções que definiram a fusão dos 
tucanos com o Podemos. É que 
o governador do Rio Grande do 
Sul está de malas prontas para o 
PSD.

Pensando bem...
...na guerra é destruição 

mútua assegurada, mas na polí-
tica é gaveta mútua assegurada.
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AINDA NÃO CHEGAMOS NO CÉU 
 

    Depois disto, o rei Assuero impôs tributo sobre a terra e sobre as 
terras do mar. -   Ester 10.1 
 

    O capítulo 10 do livro de Ester, começa com a notícia de que o rei 
impôs tributo por todo o império. Mordecai, e Ester, tinham poder, mas 
Assuero ainda era o rei. Os interesses pessoais dele continuavam 
soberanos, não importando o custo para os seus leais súditos.   
 

     “Diferente” do que acontece no nosso país, o dinheiro levantado 
não será gasto na educação e no bem-estar público, mas nos 
interesses pessoais e caprichos do imperador. Quanto mais as coisas 
mudam, mais elas permanecem iguais no império de Assuero.  
 

     A Palavra de Deus, quando guardamos o domingo do jeito que 
Deus pede, é como um pequeno deleite do que será o céu, uma 
degustação, mas aí vem a segunda para nos lembrar que ainda não 
é o céu. Você ainda está no exílio, ainda está sob o governo de 
homens, você ainda será taxado, haverá peso e injustiça sobre nós. 
 

     Talvez você leia para ser lembrado, que por mais gostoso que seja 
aqui, aqui não é o céu, ainda não estamos lá. Portanto, não perca sua 
identidade como fizeram os personagens do livro de Ester. Mas 
lembre-se que há esperança para você que tem vivido sem 
identidade. Deus pode estar oculto na história, mas nunca ausente. 
Jesus é a esperança para todos os que nele buscam. 
 

Pastor. Jahyr E. Theodoro 
 

PROGRAMA DE METAS

Lineu participa de Audiência Pública
Vereador enfatizou 
sobre importância 
deste instrumento 
legal para 
transparência das 
ações do governo

O 
vereador Lineu par-
ticipou da última 
Audiência Pública 

realizada pela Prefeitura, para 
apresentação do Programa de 
Metas do atual governo, previs-
tas para o período 2025-2028. 
A audiência, que aconteceu na 
noite do último dia 29, foi rea-
lizada no Centro da Juventude 
Elaine Viviane.

A Lei nº. 14.652, de 22 de 
outubro de 2008, de autoria do 
vereador, traz a obrigatorie-
dade de todo governo muni-
cipal publicar, no prazo de 90 
dias de sua posse, o Programa 
de Metas de ações, obras e 
programas que cada uma das 
secretarias e setores da admi-
nistração pretende implantar 
nos quatro anos de governo.

Atendendo solicitação do 
vereador, a atual administração 
fez a publicação do programa, 
dividido em três pilares: social, 

economia e urbanismo. Mas, 
como as metas quantitativas 
e os indicadores não foram 
publicados, como determina 
a lei, Lineu encaminhou novo 
requerimento ao governo, para 
que a lei seja cumprida na sua 
integridade.

Na audiência do Monte 
Carlo, Lineu enfatizou sobre 
a importância deste instru-
mento legal para a transpa-
rência das ações do governo e 
cobrou a atual administração 
sobre a implantação do Cen-
tro de Referência em Saúde 
do Trabalhador (CEREST) em 

São Carlos, não previsto no 
Programa de Metas apresen-
tado. “Em 2023, São Carlos 
já foi contemplado com um 
aporte inicial de 50 mil reais 
do Governo Federal para a 
implantação deste equipa-
mento do SUS, recebeu um 
veículo como emenda do depu-
tado Paulo Fiorillo (PT/SP) 
para uso exclusivo nesta área 
e vai receber 60 mil mensais 
do Ministério da Saúde para o 
custeio das ações. Pela demora, 
estamos correndo risco de ser-
mos desabilitados, o que seria 
um absurdo”, afirmou Lineu.  

Lineu durante a audiência sobre o Programa de Metas

FOCO NA CIDADE, NÃO NO PARTIDO 
Ao contrário de outros políticos, que priorizam 

a oposição partidária, o prefeito Netto Donato tem 
colocado as necessidades de São Carlos em primeiro 
lugar. Sua aproximação com a reitora da UFSCar, Ana 
Beatriz, é um exemplo claro dessa postura, focada em 
parcerias que beneficiem a cidade. 

BATE-CARTEIRA 
Depois de Bruno Zancheta (Republicanos) e Paulo 

Vieira (PP), a Câmara pode ter uma nova especialista 
em “bater carteira”: a vereadora Raquel Auxiliadora 
(PT). 

BATE-CARTEIRA 2 
Nos bastidores, corre a informação de que Raquel 

Auxiliadora teria protocolado um projeto de lei que 
estava sendo discutido por vereadores de sua ala. O 
problema? A petista teria simplesmente se apropriado 
da ideia, deixando os outros companheiros para trás. 
Que atitude, hein? 

BATE-CARTEIRA 3 
Este não é o primeiro episódio de reclamações 

sobre Raquel. Seu estilo de trabalho, que inclui a falta 
de diálogo com os pares — até com os colegas da 
esquerda —, tem gerado desconforto. Isso só tende a 
complicar ainda mais a convivência na Câmara. 

MIRLENE EM AÇÃO 
À frente da Secretaria Regional da SBPC-SP III, 

Mirlene Simões mostra que não basta falar de Ciên-
cia — é preciso articulá-la. O Encontro Regional, que 
será realizado em São Carlos no dia 5 de maio, tem sua 
marca: organização, conteúdo e compromisso com o 
futuro da pesquisa. 

CIÊNCIA COM FOCO E FIRMEZA 
Mirlene entende do riscado: reuniu gigantes da 

Ciência e da gestão pública em um só evento para dis-
cutir o financiamento das universidades e da pesquisa. 
Em tempos de incertezas orçamentárias, alguém pre-
cisa puxar o debate com seriedade. E ela está puxando. 

O prefeito Netto Donato se reuniu com a 
reitora da UFSCar, Ana Beatriz de Oliveira, 
para discutir parcerias nas áreas de Saúde, 
Mobilidade Urbana e Meio Ambiente. A 
reunião sinaliza um novo momento de 
colaboração entre a Prefeitura e a UFSCar, 
com foco no bem-estar da população, sem 
divisões partidárias.

ARTICULADORA DE PESO 
O encontro da SBPC-SP III não surgiu do nada. 

É fruto da capacidade de articulação de Mirlene 
Simões com universidades, centros de pesquisa, 
governos e sociedade civil. Quando a Ciência pre-
cisa de voz, Mirlene entrega conteúdo, estratégia 
e representatividade. 

LEMBRA DELE? 
João Batista da Silva, aquele ex-candidato a vere-

ador que passou longe de se eleger, reapareceu no 
cenário público. Agora é diretor do Departamento de 
Manutenção dos Próprios Públicos. Não conquistou 
nas urnas, mas garantiu a nomeação. No fim, o voto 
popular pode até falhar — mas a articulação, nunca. 

MOBILIDADE 
Como esta coluna já havia cravado — e costuma 

acertar —, Sebastião Carlos Batista foi oficialmente 
nomeado secretário-adjunto de Mobilidade Urbana. 
Agora é torcer para que a mobilidade não fique restrita 
ao cargo... e se estenda às ruas da cidade. 

ALÉM DISSO... 
Acir Silva Júnior também garantiu seu lugar no 

tabuleiro e foi nomeado diretor do Departamento 
Administrativo da Secretaria de Gestão Pública e 
Integração Governamental. Pelo visto, a tal integração 
anda funcionando bem — ao menos entre os aliados. 

NIVER DO BIRA 
O vereador Bira Teixeira (PODEMOS) celebrou 

seus 50 anos. A coluna deseja sucesso, saúde e, acima 
de tudo, muita paciência — que anda mais necessária 
do que nunca. Pelo jeito, só o rodeio mesmo pra acal-
mar o menino... Roseta nele! 

PRESENTE VINDO DO BRETE 
Falando em rodeio, o melhor presente para o vere-

ador Bira deve chegar mesmo em agosto, com o São 
Carlos Rodeio Fest. Cavalo selado, berrante afinado e 
arena pronta pra festa. Do jeito que ele gosta: poeira 
no ar, música alta e muita animação. 

HOMOLOGADO 
Foi homologado o resultado do concurso para fiscal 

de serviços públicos. Agora, a cidade aguarda a convoca-
ção dos aprovados. Fica a expectativa sobre o número de 
chamados e o prazo para o início das convocações. 

TOPETUDA? 
Fernanda da Cunha foi nomeada diretora de Pesquisa 

da Fundação Pró-Memória. Até aí, tudo normal... se não 
fosse um detalhe: boatos dão conta de que o topete 
cresceu mais que o prestígio. E o tratamento com os 
servidores de carreira? Digamos que anda... penteado 
ao contrário. Cadê o Sindspam? Vamos pra cima!!
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MOBILIDADE SOCIAL

Fundação Grupo VW busca projetos em São Carlos
Edital Juntos pela 
Mobilidade Social 
destina até R$ 240 
mil por projeto 
para apoiar 
organizações 
sociais em ações 
de inclusão 
produtiva e 
fortalecimento 
comunitário; 
inscrições vão até 
16 de maio

AFundação Grupo 
Volkswagen  está 
c o m  i n s c r i ç õ e s 

abertas para a nova edição do 
edital Juntos pela Mobilidade 
Social, iniciativa voltada ao for-
talecimento de organizações da 
sociedade civil de base comu-
nitária que atuam com inclusão 
produtiva, proteção social e 
desenvolvimento de capacida-
des em territórios vulneráveis. 
Nesta edição, o investimento 
total ultrapassa R$ 2 milhões. 
Desse montante, R$ 1,9 milhão 
será repassado diretamente 
às organizações selecionadas, 
enquanto R$ 100 mil serão 
aplicados nas etapas de seleção 
e formação técnica das insti-
tuições participantes. Entre os 
municípios contemplados, está 
São Carlos (SP), onde organi-
zações locais também podem 
participar da seleção.

Cada organização poderá 
receber até R$ 240 mil, dividi-
dos em três parcelas ao longo de 
24 meses. Além do apoio finan-
ceiro, o edital oferece, suporte 
institucional e mentoria espe-
cializada, por meio de um grupo 
de embaixadores que acompa-
nhará os projetos durante e 
após sua realização. A execução 
técnica acontecerá em parceria 
com o Instituto Diverse.

“O edital reflete nosso pro-
pósito de promover mobilidade 
social por meio do acesso a 
direitos, inclusão produtiva e 
fortalecimento de comunidades. 

Queremos impulsionar inicia-
tivas que ampliem oportunida-
des, reduzam desigualdades e 
valorizem a diversidade, com 
foco especial em grupos his-
toricamente vulnerabilizados”, 
afirma Vitor Hugo Neia, dire-
tor-geral da Fundação Grupo 
Volkswagen.

 
Três eixos de atuação e 

foco em diversidade
As propostas devem estar 

alinhadas a pelo menos uma 
das três linhas de atuação pre-
vistas no edital: geração de 
emprego e renda, fomento ao 
empreendedorismo e fortaleci-
mento de redes e produção de 
conhecimento. Entre as ações 
possíveis estão a capacitação 
técnica, educação financeira, 
apoio à formalização de negó-
cios, organização de eventos e 
fóruns temáticos, produção de 
estudos, aquisição de equipa-
mentos, entre outras medidas 
voltadas à promoção da inclu-
são produtiva.

Todas as propostas devem 
beneficiar, de forma trans-
versal, grupos em situação de 
vulnerabilidade e pertencentes 
à diversidade, como pessoas 
negras (com foco em mulheres 
e jovens), mulheres de todas as 
idades, pessoas LGBTQIAPN+, 
pessoas com deficiência, idosos, 
populações indígenas, quilom-
bolas, ribeirinhas, refugiadas e 
famílias em situação de pobreza 
ou extrema pobreza.

 
Quem pode participar 
e como se inscrever
Podem participar organizações 

da sociedade civil sem fins lucra-
tivos, legalmente constituídas há 
pelo menos um ano, com sede ou 
filial em Resende (RJ), Salvador 
(BA), São Bernardo do Campo 
(SP), São Carlos (SP), São José dos 
Pinhais (PR), São Paulo (SP)  nas 
subprefeituras do Campo Limpo, 
Ipiranga, Capela do Socorro, 
Cidade Ademar, Jabaquara, M’Boi 
Mirim e Parelheiros, Taubaté (SP) 
e Vinhedo (SP).

As inscrições são gratuitas e 
devem ser feitas até 16 de maio 
de 2025, exclusivamente por 
meio do formulário eletrônico 
disponível neste link. Já o edi-
tal completo, com cronograma 
e anexos, pode ser acessado cli-
cando aqui. Cada organização 

poderá inscrever apenas uma 
proposta, indicando uma linha 
de atuação predominante, 
mesmo que o projeto contemple 
mais de uma frente de trabalho.

Durante o período de inscri-
ção, estão previstas formações 
online e sessões tira-dúvidas 
com o objetivo de apoiar os 
interessados na elaboração das 
propostas. A divulgação dos 
resultados está prevista para 
setembro, e o início das ativi-
dades deve ocorrer em outubro 
de 2025.

 
Formação Online - Elabo-

ração de Projetos: sexta-feira 
(25/04) - 14h às 16h, neste link

Sessão Tira-Dúvidas - Edi-
tal Juntos pela Mobilidade 
Social: terça-feira (06/05) - 9h 
às 11h, neste link

F u n d a ç ã o  G r u p o 
Volkswagen

Desde 1979, a Fundação 
Grupo Volkswagen realiza e 
apoia ações sociais e educacio-
nais com recursos de um fundo 
constituído pela Volkswagen. 
Ao longo destes 45 anos, mais 
de 3 milhões de brasileiras e 
brasileiros foram beneficiados 
pelo trabalho da Fundação, que 
tem como missão estimular a 
mobilidade social por meio do 
investimento em iniciativas e 
organizações que desenvolvem 
comunidades e fortalecem o 
protagonismo dos cidadãos. A 
Fundação atua para incentivar 
a prosperidade socioeconô-
mica e o desenvolvimento de 
indivíduos e comunidades, for-
talecendo suas potencialidades 
e colaborando para o acesso 
equitativo a direitos e oportu-
nidades. Para isso, prioriza os 
territórios mais vulneráveis 
nos municípios com unidades 
de negócio do Grupo Volkswa-
gen no País. Além disso, apoia 
tecnicamente ações de respon-
sabilidade social de empresas 
do Grupo Volkswagen no Bra-
sil. Desta forma, a Fundação 
espera contribuir para reduzir 
a pobreza e diminuir as acentu-
adas desigualdades sociais bra-
sileiras, por meio da inclusão 
produtiva e de estratégias com-
plementares de fortalecimento 
das capacidades locais e assis-
tência social. Para saber mais, 
acesse o site da instituição.
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CENTRO DE PESQUISA/5G/IA GENERATIVA 

Fapesp e USP investirão R$ 40 milhões

Cidade Universitária, como é conhecido o campus da USP na capital paulista, 
sediará um amplo laboratório de testes e demonstração das pesquisas

Assessoria/Governo de SP

Iniciativa envolverá 
mais de cem 
pesquisadores no 
desenvolvimento 
de soluções 
disruptivas em 
3 áreas: Smart 
Cities, Indústria 
4.0 e Agrotech

Agência SP

A 
Fapesp e a Univer-
sidade de São Paulo 
(USP) anunciaram 

nesta semana, em conjunto com a 
Claro, uma parceria para a criação 
de um Centro de Pesquisa Apli-
cada (CPA) com foco no desenvol-
vimento de soluções envolvendo 
tecnologias emergentes relaciona-
das a 5G e inteligência artificial 
(IA) generativa. O anúncio foi 
feito durante o Web Summit Rio. 
A universidade foi escolhida em 
um edital publicado em agosto do 
ano passado, que selecionou um 
grupo de pesquisadores ligado à 
instituição. A iniciativa deverá 
receber, entre investimentos das 
três partes, o aporte de mais de R$ 
40 milhões, distribuídos ao longo 
de cinco anos.

De acordo com o planeja-
mento inicial, a Cidade Universi-
tária, como é conhecido o campus 
da USP na capital paulista, sediará 
um amplo laboratório de testes 

e demonstração das pesquisas 
e deverá abrigar o desenvolvi-
mento de projetos nas verticais 
de Smart Cities, Indústria 4.0 e 
Agrotech, explorando tecnologias 
relacionadas a 5G e IA generativa, 
consideradas fundamentais para a 
evolução a uma nova era.

A parceria visa incentivar a 
realização de pesquisas internacio-
nalmente competitivas e conecta-
das às necessidades da sociedade, 
envolvendo a participação de alu-
nos e pesquisadores de diversas dis-
ciplinas e áreas do conhecimento. 
Para isso, a equipe do projeto conta 
ainda com cientistas de nove insti-
tuições parceiras, entre elas o Ins-
tituto de Pesquisas Tecnológicas 
do Estado de São Paulo (IPT) e o 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial de São Paulo (Senai-SP), 
além de universidades de ponta.

“O centro em parceria com 
a Claro cria oportunidades sig-
nificativas para a pesquisa e o 
desenvolvimento de aplicações 
inovadoras em sistemas inteli-
gentes, integrando técnicas de IA 
generativa em redes avançadas 
sem fio. Com a parceria, Claro e 
USP, com apoio da FAPESP, dão 
um passo importante na integra-
ção entre academia e empresa 
no Brasil, visando a geração de 
novas soluções para a sociedade”, 
diz Eduardo Zancul, professor da 
Escola Politécnica da USP e dire-
tor do novo centro.

Para Rodrigo Assad, professor 
universitário e diretor do beOn 
Claro, que será o vice-diretor do 
CPA, a parceria representa um 
importante passo da operadora 
em sua jornada de inovação. “A 
Claro está sempre em busca do 
novo, fomentando iniciativas que 

priorizam a evolução tecnoló-
gica para transformar o mundo 
em que vivemos. Essa união com 
a FAPESP e a USP concretiza o 
trabalho conjunto que temos 
desenvolvido, há anos, entre os 
diversos agentes do ecossistema 
de inovação. Enquanto operadora, 
temos acesso a tecnologias com 
um potencial imenso, que ainda 
não foi explorado em sua totali-
dade, e a conexão com a pesquisa 
acadêmica é fundamental para 
desbloquear a capacidade das tec-
nologias emergentes para o bene-
fício dos negócios e da sociedade”, 
afirma Assad.

A princípio, serão mais de 40 pro-
jetos de pesquisa, que contemplam 

temas como redes, smart cities, 
indústria 4.0 e agrotech, envolvendo 
a participação de mais de cem pesqui-
sadores. A expectativa da operadora 
é que a iniciativa resulte no desenvol-
vimento de soluções que possam ser 
colocadas no mercado e escaladas em 
âmbito nacional e até mesmo global.

O professor Marcio de Cas-
tro, diretor científico da Fapesp, 
aponta a importância dos inves-
timentos em iniciativas dessa 
natureza para estimular o desen-
volvimento. “O financiamento 
de pesquisas nas áreas de redes, 
cidades inteligentes, indústria 4.0 
e agrotech por meio da modali-
dade Centros de Pesquisa Apli-
cada da FAPESP é fundamental 

para promover a inovação tecno-
lógica, formar recursos humanos 
altamente qualificados e estimular 
a transferência do conhecimento 
para a sociedade e o setor produ-
tivo”, complementa.

Rodrigo Modesto Duclos, 
diretor de Inovação e Digital 
da Claro, reforça que “a atua-
ção conjunta com a academia 
pretende estimular a pesquisa 
científica de ponta com o obje-
tivo de gerar produtos e servi-
ços inéditos, no médio prazo, 
que impactem nossos clientes, 
sejam eles empresas, cidadãos 
ou governo, e que tenham um 
impacto real e duradouro na 
economia do país”.
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EVENTOS/MUNICÍPIO

Geek Sanca Fest é incluída em Calendário
Vereador Lineu 
Navarro destacou 
importância 
do festival que 
oferece diversas 
apresentações 
culturais

A 
Câmara Municipal 
aprovou na sessão 
de terça-feira (29) 

que o festival Geek Sanca Fest 
seja incluído no calendário 
oficial de eventos do municí-
pio. O projeto, de autoria do 
vereador Lineu Navarro, foi 
aprovado por unanimidade no 
Legislativo.

O vereador Lineu destacou 
a importância do festival que 
oferece apresentações cultu-
rais, como músicas e danças 
típicas, artes marciais, show 
de talentos, e oficinas cultu-
rais gratuitas, como desenho 
em estilo mangá e origa-
mi.“É um evento que reúne 
um público muito grande, na 
maioria jovens, atraídos pela 
temática, celebrando a cultura 
pop, a criatividade e a diversão. 
Além disso, o evento movi-
menta a economia e o turismo 

local, gerando renda em nossa 
cidade”, destacou.

No ano passado, o evento 
reuniu milhares de pessoas, 
fortalecendo a cultura pop 
moderna mundial. “Ela engloba 
desde animes e mangás japone-
ses, super-heróis e filmes ame-
ricanos, até games, quadrinhos 
e séries de sucesso do mundo 

todo”, ressalta o vereador.
Lineu reforçou ainda que o 

primeiro Geek Sanca Fest pro-
vou que a cidade e região apre-
ciam esse tipo de evento, pois 
“além dos que se apresenta-
ram, centenas de pessoas tam-
bém comparecem ao evento 
trajadas de seus personagens 
favoritos”.

ITIRAPINA

Técnicos de enfermagem 
fazem capacitação

Prefeitura promove 
capacitação 
em urgência 
e emergência 
para técnicos de 
enfermagem

A 
Prefeitura Muni-
cipal de Itirapina, 
por meio da Secre-

taria de Saúde, promoveu 
nos dias 29 e 30 de abril um 
importante treinamento em 
urgência e emergência vol-
tado aos técnicos de enfer-
magem da Atenção Básica e 
do Hospital São José.

A iniciativa teve como 
principal objetivo aprimorar o 
atendimento prestado à popu-
lação e reforçar a preparação 
dos profissionais de saúde 
para situações emergenciais, 

garantindo maior segurança 
e eficiência nos serviços 
prestados.

A capacitação abordou téc-
nicas fundamentais no suporte 
à vida, práticas de atendimento 
em situações críticas e atualiza-
ção de protocolos de urgência. 
A ação reforça o compromisso 
da gestão municipal com a qua-
lificação contínua dos servido-
res da saúde pública.

A prefeita Graça Zucchi de 
Moraes acompanhou o treina-
mento, como sempre atenta a 
tudo que acontece nas secreta-
rias do nosso município, refor-
çando seu apoio às ações que 
fortalecem a saúde pública de 
Itirapina.

A Prefeitura parabeniza 
todos os profissionais envolvi-
dos e reafirma o empenho em 
promover saúde com qualidade 
e responsabilidade para toda a 
população itirapinense.
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“Adolescência”, 
“incels” e a raiva por 
não ser escolhido a 

todo momento
“Adolescência” é o nome de uma recente minissérie 

da plataforma de streamings Netflix. E conta a história 
de um garoto de 13 anos acusado de matar uma colega 
de classe da mesma idade.

O pano de fundo para a discussão da série é o movi-
mento “incel”. Essa é a abreviação para “celibatários 
involuntários”. O movimento foi criado em 1993 e hoje 
se tornou uma subcultura online.

É geralmente composto por homens heterossexuais 
que não se consideram capazes de encontrar parcei-
ras românticas devido às suas dificuldades de interação 
social. As discussões incels giram em torno de temas 
como supremacia branca, racismo, “redpills”, superio-
ridade do sexo masculino, obrigatoriedade da submis-
são da mulher e violência contra pessoas sexualmente 
ativas.

Assim, os incels recorrem a discursos de ódio contra 
o sexo feminino e tudo que o cerca, além de atos de vio-
lência para com as pessoas que não correspondem suas 
investidas sexuais ou românticas. Como exemplos, há o 
Massacre do Realengo (2011) e o Massacre de Suzano 
(2019). E mais recentemente houve o caso de adoles-
centes que planejavam queimar uma pessoa em situação 
de rua viva.

Embora muitos participantes do movimento comu-
mente usem do autodiagnóstico para justificar suas 
ações, ser um incel não é algo da esfera da saúde física 
ou mental. É a adesão a um movimento de ódio.

Por isso, o que deve ser debatido aqui é: por que 
estes adolescentes não são capazes de lidar com a frus-
tração de não serem escolhidos por aqueles que dese-
jam e assim recorrem à raiva e ao ódio?

Quando se discute sobre a frustração, se fala sobre 
não atingir o que se esperava e não ser escolhido como 
objeto de amor. O que pode resultar em diversos afetos 
negativos, como decepção, insatisfação e raiva.

O que acontece, nesses casos, é que os adolescentes 
(devido ao seu período de formação) não estão ainda 
completamente equipados psiquicamente para lidar 
com as frustrações maiores que vêm acompanhadas 
de algumas cobranças sociais. Como a de precisar ter 
uma parceira sexual para comprovar algo aos seus pares 
ou guardiões.

Isso resulta em sentimentos de exclusão, isola-
mento, medo de compartilhar seus sentimentos e 
raiva por ter que viver essa situação. Contudo, ao 
entrar nestes fóruns incels, há a oportunidade de: 
em vez de ter que lidar com esses sentimentos e se 
preparar para a vida adulta; poder jogar tudo isso 
que é difícil de experienciar em uma outra pessoa de 
forma agressiva.

Deste modo, o ideal é que a discussão seja no sen-
tido de ajudar o adolescente a suportar e lidar com suas 
frustrações de maneiras saudáveis; aprender sobre suas 
capacidades de interação social; entender o porquê de 
se justificar a violência contra o outro como uma saída 
para a raiva; e encontrar uma estratégia saudável para 
lidar com esses afetos negativos.

E tudo isso pode ser feito com a ajuda de um profis-
sional da saúde mental, devidamente preparado para 
essas discussões, um psicólogo. Em um ambiente livre 
de preconceitos e que o adolescente possa se sentir 
confortável, como o da terapia.

EESC-USP

SBPC-SP realiza encontro regional

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO PRELIMINAR:

Encontro Regional da SBPC em São Carlos

Local: Auditório Jorge Caron

EESC-USP

Campus 1 – São Carlos/SP

Data: 05 de maio de 2025

Dia 05/05/2025

Tema do encontro: O financiamento das universidades públicas 

e da pesquisa no Estado de São Paulo

 

08:30h – Abertura oficial

Convidados:

Prof. Dr. Renato Janine Ribeiro – Presidente da SBPC

Profa. Dra. Mirlene Fátima Simões – Secretária Regional São 

Paulo 3 da SBPC

Profa. Dra. Ana Beatriz Oliveira – Reitora da UFSCar

Prof. Dr. Fernando Catalano – Diretor da EESC-USP São Carlos

Paula Knoff – Secretária de Desenvolvimento Econômico, Ciên-

cia e Tecnologia – Prefeitura de São Carlos

Victor Oliveira – Secretário Municipal de Administração – Pre-

feitura de Araraquara

 

09:00h – Painel 1

Universidades Estaduais: novos financiamentos para pesquisa 

e ensino

10:30h – pausa para café

10:50h – Painel 2

Outros modelos de financiamento à CT&I

12:30h – pausa para almoço

14h – Painel 3

Mudanças climáticas e sociais: financiamento em pesquisa e 

ciência para desafios futuros

15:30h – pausa para café

15:45h – Painel 4

Cidades, ciência e pesquisa associadas: financiamentos muni-

cipais em CT&I

Link de inscrição: https://forms.gle/PHpbwSiLvG275mEc8

Outras informações: sbpc.sp3@sbpcnet.org.br

Embrapa Pecuária e a Embrapa 
Instrumentação”, explica Mir-
lene Simões, secretária regional 
da SBPC-SP III.

A abertura da programação 
acontecerá às 8h30 e contará 
com as presenças do presi-
dente da SBPC, Renato Janine 
Ribeiro; da reitora da UFSCar, 
Ana Beatriz Oliveira; do diretor 
da EESC-USP São Carlos [Escola 
de Engenharia de São Carlos da 
Universidade de São Paulo], Fer-
nando Catalano; da secretária de 
Desenvolvimento Econômico, 
Ciência e Tecnologia de São Car-
los, Paula Knoff e do secretário 
Municipal de Administração 
de Araraquara, Victor Oliveira. 
Todas as atividades serão reali-
zadas no Auditório Jorge Caron, 
da EESC-USP.

“Depois da abertura oficial, 
a gente vai ter quatro painéis 
durante o dia. O primeiro pai-
nel vai discutir especificamente 
a questão do financiamento às 
universidades públicas por conta 
das mudanças que virão a par-
tir da nova tributação. Depois, 
a gente passa para um painel 
que vai debater novas alterna-
tivas de financiamento. Nessa 
mesa a gente vai ter a exposição 
de um parque tecnológico e de 
uma incubadora de empresas 
de tecnologia. Haverá, ainda, a 
presença do presidente de uma 
Embrapii aqui da região, além 
de duas associações nacionais, 
uma de inovação e outra de pes-
quisa e conhecimento”, detalha 
Simões.

A programação terá uma 
pausa para almoço e retornará 
às 14h com mais duas mesas 
redondas. “A primeira vai 
abordar a questão do financia-
mento de ciência e tecnologia 
no âmbito dos municípios, ou 
seja, como que os municípios 
integram Ciência e pesquisa 
no hall das suas atividades e de 
que forma isso também contri-
bui para novas pesquisas,  bolsas 
e demais ações. Já o outro pai-
nel vai tratar das questões atuais 
sobre as mudanças climáticas, e 
qual a urgência do tema para 
novas pesquisas e novo âmbito 
de financiamento à Ciência.”

O Encontro Regional da 
SBPC-SP III em São Carlos 
conta com a parceria do Comitê 
Gestor Municipal de São Carlos 
de Ciência e Tecnologia, que 
envolve as agências de inova-
ção da USP e da UFSCAR e as 
unidades das Embrapa, além do 
apoio do Sebrae e de parques 
tecnológicos. Para participar, 
é necessário se inscrever neste 
link. O evento é aberto a todos 
e gratuito. (Rafael Revadam – 
Jornal da Ciência)

Encontro visa 
debater amanhã 
financiamento da 
ciência pública

A 
Secretaria Regional da 
Sociedade Brasileira 
para o Progresso da 

Ciência em São Paulo – Subá-
rea III (SBPC-SP III) realizará 
no dia 5 de maio, um encontro 
na cidade de São Carlos. Com o 
tema “O financiamento das uni-
versidades públicas e da pes-
quisa no Estado de São Paulo”, 
o evento busca debater o papel 
dos governos municipais e esta-
dual na produção e difusão da 
Ciência.

“Esse encontro será sobre 
a região de São Carlos, que 
envolve também os municípios 
de Campinas, Ribeirão Preto, 
Araraquara e Rio Claro. É uma 
região que tem uma representati-
vidade na Ciência muito grande, 
porque é onde se concentra a 

Unicamp [Universidade Esta-
dual de Campinas], a Unesp 
[Universidade Estadual Pau-
lista], a UFSCar [Universidade 
Federal de São Carlos] e a USP 
[Universidade de São Paulo] 
em dois campi. Além disso, há 
centros de pesquisa, como dois 
da Embrapa [Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária]: a 
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Declaração de Espólio e Declaração Final de Espólio.
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Dúvidas: mande mensagem para 

AQUI O LEÃO É MANSO

spólio é o nome dado ao Econjunto de bens por quem 
faleceu, e que, enquanto 

não houver o transito em julgado 
da sentença da partilha, ou 
escritura pública de inventário, os 
bens continuam na titularidade do 
contribuinte falecido, assim como 
os rendimentos que estes bens 
possam estar gerando entre o ano 
em que a pessoa faleceu e a 
liquidação dos compromissos, 
obrigações e a transferência 
deste patrimônio aos herdeiros.

Qual a diferença entre a 
declaração de espólio e a 
declaração final de espólio?
A declaração de espólio deverá 
ser prestada por quantos anos 
tramitar o processo de inventário, 
ficando o “de cujus” obrigado a 
declarar, se for o caso, de acordo 
c o m  a s  r e g r a s  d e  
obrigatoriedade. Ele é tratado 
pela Receita Federal como um 
contribuinte “ativo”.
A declaração final de espólio 
deverá ser prestada no ano 
imediatamente posterior a 
liquidação do processo de 
inventário ou da lavratura da 
e s c r i t u ra  púb l i c a .  Nes t e  
momento, do preenchimento da 
declaração final de espólio, o 
patrimônio é transferido aos 
herdeiros e o CPF do contribuinte 
falecido, encerrado.
Mesmo se tratando de escritura 
pública, que tem um processo 
muito mais rápido, pois é feito em 
até 60 dias após a data do óbito, 
pode ser que se passe por mais de 

um exercício, obrigando um 
inventariante a entregar, se 
o b r i g a d o ,  a  d e c l a r a ç ã o  
intermediária, e posteriormente, 
no ano seguinte a declaração final 
de espólio.
E x e m p l i f i c a n d o :  S e  u m  
contribuinte veio a falecer nos 
últimos dois meses do ano 
calendário (2024), pode ser que 
os herdeiros só consigam 
escriturar o inventário no início do 
ano (2025). Isso implica que para 
o ano base do falecimento (2024) 
a declaração será devida até o 
último dia de maio (2025), como 
a de um contribuinte “vivo”.
Sa indo  o  i nven tá r i o ,  ou  
formalizada a partilha via 
escritura pública, o inventariante 
deverá então, prestar no ano 
seguinte, no caso (2026), a 
declaração final de espólio, 
quando então será liquidado o 
pa t r imôn io  em nome do  
contribuinte falecido, à favor dos 
herdeiros.
Em resumo. O período entre a 
data do óbito e a obrigação fiscal 
final, pode atravessar um período 
de até 19 meses (11/2024 a 
05/2026). É tempo suficiente 
pa ra  s e  “ e squece r ”  da s  
obrigações.
No exercício em que ocorrera 
part i lha por processo de 
inventário, ou mesmo a escritura 
pública, podem então surgir 
novos contribuintes obrigados a 
entregar declaração de ajuste 
anual, caso a herança ultrapasse 
o valor de R$ 200.000,00.

HEMODINÂMICA

Santa Casa moderniza setor
Modernização 
conta com novo 
aparelho de última 
geração

A 
Santa Casa de São 
Carlos acaba de 
dar mais um passo 

importante na modernização 
dos seus serviços de saúde com 
a instalação do novo aparelho 
de hemodinâmica Siemens Zee 
Floor, um dos mais avançados 
do mercado. De última gera-
ção, o equipamento amplia a 
capacidade de tratamento de 
doenças cardiovasculares e 
neurovasculares e moderniza 
toda a área de cardiologia e 
neurologia intervencionista 
da instituição.

O novo aparelho foi ins-
talado em uma sala moderna, 
preparada para garantir a segu-
rança, o conforto e a eficiência 
dos procedimentos. Os primei-
ros exames já foram realizados 
com sucesso, comprovando 

que a Santa Casa segue à frente 
na oferta de tecnologia de 
ponta para a população.

Entre os avanços propor-
cionados pelo novo equipa-
mento, está a realização da 

angiografia cerebral com ainda 
mais qualidade e precisão. Esse 
exame de alta complexidade, 
que já era realizado pela equipe 
da Santa Casa, é feito por meio 
de técnicas de cateterismo e 

é fundamental para o diag-
nóstico e investigação de 
patologias nos vasos sanguí-
neos que irrigam o cérebro, 
como hemorragias, tumores 
e coágulos, prevenindo ainda 

doenças graves como o AVC. 
Agora, com o suporte do novo 
sistema, as imagens internas 
alcançam um nível superior 
de definição, oferecendo ainda 
mais segurança e eficiência aos 
procedimentos.

O neurocirurgião da Santa 
Casa, Dr. Lucas Bonadio, des-
taca a importância do investi-
mento. “Com o novo aparelho 
de hemodinâmica, conseguimos 
diagnósticos ainda mais precisos 
e seguros, o que impacta dire-
tamente no sucesso dos trata-
mentos. Além de modernizar 
a nossa estrutura, essa tecnolo-
gia amplia as possibilidades de 
intervenção minimamente inva-
siva, reduzindo riscos e melho-
rando a recuperação dos nossos 
pacientes.”

O provedor da Santa Casa, 
Antonio Valério Morillas Junior, 
também celebra o avanço. 
“Esse investimento é mais uma 
demonstração do nosso com-
promisso em oferecer um aten-
dimento de excelência. Moder-
nizar a hemodinâmica, com um 
equipamento de ponta e uma 
estrutura moderna, garante mais 
qualidade, segurança e acesso 
à população. Seguimos traba-
lhando para manter a Santa Casa 
como referência em saúde para 
São Carlos e toda a região.”
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EXPORTAÇÕES 

Reforma Tributária mantém isenção de ICMS
Desoneração 
garante que 
produtos 
brasileiros possam 
concorrer com 
os produtos de 
outros países no 
exterior 

A 
a t u a l  i s e n ç ã o 
da cobrança do 
Imposto sobre a Cir-

culação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) prevista em lei 
operações de exportação e que 
alcança todas as fases que inte-
gram esse processo, incluindo 
a de transporte interestadual, 
será mantida com a Reforma 
Tributária. 

O especialista em direito 
tributário, Guilherme Mar-
tins, do escritório Souza 
Okawa Advogados, destaca 
que a Lei Complementar nº 
214/2025 estabelece que os 
bens e serviços destinados 
ao exterior estão imunes da 

incidência do IBS (Imposto 
sobre Bens e Serviços) e da 
CBS (Contribuição sobre 
Bens e Serviços), garan-
tindo expressamente a sua 
extensão às operações de 
intermediação na distribui-
ção de mercadorias no exte-
rior (comissão de agente) e 
todas suas fases e modalida-
des, como seguro de cargas, 
despacho aduaneiro, arma-
zenagem de mercadorias, 
transporte rodoviário, ferro-
viário, aéreo, aquaviário ou 
multimodal de cargas, entre 
outras fases ou modalidades 
do processo.  

Martins explica que a 
desoneração das exporta-
ções tem como base dois 
princípios: a neutralidade 
tributária, posto que a mer-
cadoria deve ser tributada 
no país de destino e tri-
butá-la também no Brasil 
implicaria em sobreonera-
ção e política de estímulo 
às exportações, o que ajuda 
na busca por superávit na 
balança comercial. Assim, 
tal política fiscal evita que 

as  empresas  bras i le iras 
“exportem impostos”, o que 
poderia gerar um preço final 
muito alto e a inviabilidade 
econômica dos produtos 
brasileiros. 

Segundo o especialista, a 
lógica corretamente empre-
gada no raciocínio preva-
lente no âmbito do STJ foi 
no sentido de que apenas 
haveria uma desoneração 
efetiva às exportações se 
toda a cadeia fosse desone-
rada incluindo-se o trans-
porte. Do contrário, haveria 
um prejuízo de competitivi-
dade para os produtos brasi-
leiros no exterior.

“A situação é justa, pois o 
produto deverá sofrer tributa-
ção no país de destino. Assim, 
tributá-lo também aqui no Bra-
sil é que implicaria em dese-
quilíbrio concorrencial frente 
ao produto estrangeiro, que 
sofreria tão somente a tributa-
ção do seu país (de destino). 
Ademais, essa prática está 
alinhada, inclusive, às diretri-
zes da OCDE sobre o tema”, 
explica Martins. 

O advogado tributarista Guilherme Martins: “A situação é justa, pois o 
produto deverá sofrer tributação no país de destino. Assim, tributá-lo também 

aqui no Brasil é que implicaria em desequilíbrio concorrencial frente ao 
produto estrangeiro, que sofreria tão somente a tributação do seu país”

Divulgação
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IBATÉ

Prefeitura faz melhorias na Pirâmide
Espaço poderá 
ser melhor 
utilizado pela 
população

A 
Prefeitura de Ibaté, 
por meio da Secre-
taria Municipal de 

Obras, deu início as adequa-
ções necessárias na Pirâmide 
da Mata do Alemão para que o 
local possa ter a liberação do 
Corpo de Bombeiros e promo-
ver a realização de eventos.

Para que o espaço possa 
ser utilizado com segurança é 
necessário ter um documento 
que o local nunca teve, que é 
o AVCB (Auto de Vistoria do 
Corpo de Bombeiros) atestando 
que uma edificação está em con-
formidade com as normas de 
segurança comprovando que o 
local foi vistoriado e atende a 
todas as exigências legais.

As ações de melhorias e 
adequação estão sendo feitas 
e inclui a instalação de um 

reservatório de água e portas 
anti-pânico de emergência, 
bem como outros equipamen-
tos, de forma a viabilizar-se o 
AVCB do espaço.

Aproveitando as melhorias 
que estão sendo feitas, o lago 
ao entorno da Pirâmide será 
aterrado como medida preven-
tiva, já que existe um problema 
estrutural com diversas trin-
cas, rachaduras, vazamentos 
recorrentes e infiltração cons-
tante, o que pode comprome-
ter a estrutura do local, além 
da proliferação do mosquito da 
dengue. Ao redor da Pirâmide, 
serão instalados bloquetes, evi-
tando a infiltração de água.

Após a liberação por meio 
do auto de vistoria do Corpo de 
Bombeiros e todas as adequa-
ções necessárias, a população 
poderá utilizar o espaço para 
diversas atividades em uma 
função social de verdade com 
eventos que serão realizados 
aos finais de semana com toda 
a segurança para os frequenta-
dores do local.

1º DE MAIO/IBATÉ

Corrida reúne mais 
de 500 competidores

A 
tradicional Corrida 
de 1º de Maio movi-
mentou as ruas de 

Ibaté na quarta-feira e reuniu 
mais de 500 corredores de 
diferentes idades, vindos de 
diversos bairros da cidade e 
também da região. 

O evento esportivo, reali-
zado em comemoração ao Dia 
do Trabalhador, foi marcado 
pela grande participação popu-
lar, clima de confraternização 
e incentivo à prática esportiva.

A largada e chegada aconte-
ceram em clima de festa, com 
estrutura montada para ofe-
recer segurança, hidratação 
e todo o suporte necessário 
aos participantes, com o apoio 
direto da Secretaria Municipal 
de Esportes.

A corrida também contou 
com a presença de autoridades 
locais, como o prefeito Ronaldo 
Venturi, o vice-prefeito e o 
Secretário de Esporte, Damião 
Sousa, o Secretário de Governo 
Fábio Gomes, que também par-
ticiparam da corrida.

A Presidente da Câmara, 
vereadora Viviane da ONG, a 
vereadora Jaque Mota e o vere-
ador Val Construtor também 
acompanharam o evento de 
perto e destacaram a impor-
tância de ações que incenti-
vam a saúde e o bem-estar da 
população.

O sucesso da corrida 
reforça o compromisso da 
administração municipal com 
a promoção do esporte e da 
qualidade de vida em Ibaté.

A 
cidade de Ibaté 
c o m e m o r o u  o 
Dia do Trabalha-

dor com um grande evento 
esportivo promovido pela 
Prefeitura. O destaque foi o 
AUTHENTIC F.C., que con-
quistou o título do Torneio 
dos Trabalhadores após uma 
final emocionante contra o 
JUVENTUS, decidida nos 
pênaltis. O time PZL SAM-
BINI ficou com o terceiro 
lugar.

As comemorações come-
çaram cedo, com a tradicio-
nal Corrida de 1º de Maio. O 
prefeito Ronaldo Venturi e o 
vice-prefeito Damião deram 

a largada ao lado dos corre-
dores, seguindo até a rotatória 
do Cristo, no Jardim Icaraí. Um 
gesto simbólico que marcou o 
início de um dia repleto de 
esporte e integração.

Durante todo o dia, a cidade 
foi movimentada com partidas 
emocionantes de futebol, que 
reuniram famílias, torcedores e 
atletas em clima de confrater-
nização. O torneio celebrou a 
força e o valor dos trabalhado-
res ibateenses, unindo esporte, 
lazer e reconhecimento.

A Prefeitura de Ibaté agra-
dece a todos os envolvidos por 
tornarem esse 1º de Maio espe-
cial e inesquecível.

1º DE MAIO 

Authentic FC leva melhor no torneio
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INDÚSTRIA/MÁQUINAS 

Vendas sobem 15% no 1º trimestre
Receita interna 
somou R$ 51,6 
bilhões de janeiro 
a março, aponta 
Abimaq

BRUNO BOCCHINI
AGÊNCIA BRASIL

A 
receita de vendas da 
indústria de máqui-
nas e equipamentos 

atingiu 67,5 bilhões nos três 
primeiros meses do ano, 15,2% 
acima do registrado no mesmo 
período de 2024. Os dados são 
da Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equi-
pamentos (Abimaq).  

A receita das vendas inter-
nas somou R$ 51,6 bilhões de 
janeiro a março, 18% superior 
ao registrado no mesmo perí-
odo do ano passado.

“Esse desempenho reforça 
a percepção de um primeiro 
semestre positivo. No entanto, 
começam a surgir sinais de 
alerta: o setor pode enfren-
tar maiores dificuldades na 

segunda metade do ano, em 
razão dos efeitos cumulativos 
do aperto monetário e de um 
ambiente macroeconômico 
mais desafiador”, informou, 
em nota, a entidade.

Já as exportações do setor 
totalizaram US$ 2,7 bilhão no 
primeiro trimestre, uma queda 
de 5,8% na comparação com 
o mesmo período de 2024. 
Segundo a Abimaq, entre os 
principais destinos de máqui-
nas e equipamentos nacionais, 
houve queda importante para a 
América do Norte. No período, 
todos os países desta região 
reduziram suas aquisições do 
Brasil: os Estados Unidos, em 
30,2%; o México, em 30%; e 
Canadá, em 27,2%.

Para a Europa e América do 
Sul houve, em contrapartida, 
crescimento importante das 
vendas, 16,1% e 12,9%, res-
pectivamente. Dentre os países 
da América do Sul, destacou-
-se a Argentina, que registrou 
expansão de 59,3%, principal-
mente em máquinas para agri-
cultura e para construção civil.

Outro destaque no perí-
odo foi o crescimento das 

CNI/JOSÉ PAULO LACERDA/ABr

exportações para a China (alta 
de 203,1%), que passou a ser o 
6º principal destino das expor-
tações neste primeiro trimestre, 
com uma participação de 3,1% 
do total das exportações ante 1% 
no mesmo período de 2024.

As importações de máqui-
nas e equipamentos, no pri-
meiro trimestre, chegaram 
a US$ 7,8 bilhões, 12,9% 

superior ao registrado no 
mesmo período do ano pas-
sado. No acumulado de janeiro, 
fevereiro e março, a participa-
ção chinesa saltou para 34%, 
deixando para trás tradicio-
nais fabricantes de máquinas e 
equipamentos como os Estados 
Unidos e a Alemanha, ao regis-
trar crescimento de 30,2% ante 
o primeiro trimestre de 2024.

“Esse reposicionamento 
revela não apenas uma ten-
dência  de longo prazo, mas 
também o fortalecimento da 
China como principal polo de 
fornecimento de máquinas e 
equipamentos, influenciando 
diretamente a dinâmica do 
mercado de bens de capital 
brasileiro e mundial”, disse a 
Abimaq em nota.

PRIMEIRO TRIMESTRE

Exportação de frutas cresce 26%
RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

LUCIANO NASCIMENTO
AGÊNCIA BRASIL

O 
volume de exporta-
ção de frutas do país 
no primeiro trimes-

tre deste ano cresceu 26% em 
relação ao mesmo período de 
2024, informou a Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab). Segundo o 4º Bole-
tim do Programa Brasileiro 
de Modernização do Mercado 
Hortigranjeiro (Prohort), no 
período de janeiro a março 
foram exportadas 301 mil 
toneladas de frutas. O fatura-
mento foi U$S 311 milhões, 
aumento de 7% em relação ao 
primeiro trimestre de 2024 e 
de 23% em relação ao mesmo 
período de 2023.  

Os principais estados expor-
tadores foram o Rio Grande do 
Norte, Ceará, São Paulo e Pernam-
buco, e os principais comprado-
res: Países Baixos, Reino Unido e 
Espanha, e as frutas mais expor-
tadas foram melões, melancias, 
limões e limas, mangas e bananas.

“O ano foi iniciado de 
forma bastante promissora, 
com boas vendas para a Europa 
e Ásia. Faturamento e volume 
acimas dos anos anteriores. 
Além de comercialização des-
tacada para as minimelancias 
potiguares e, principalmente, 

para os melões, mas também 
de limões e limas”, informou a 
Conab.

As vendas externas da 
banana no primeiro trimestre 
de 2025 tiveram um volume 
de 15,7 mil toneladas, 131,2% 
maior em relação ao mesmo 
período do ano anterior.

Já a melancia apresentou 
um aumento de 90% em rela-
ção ao primeiro trimestre de 
2024, com um volume expor-
tado de 53 mil toneladas e 

faturamento no trimestre de 
U$S 32,1 milhões; 91% maior 
em relação ao primeiro trimes-
tre do ano passado.

As vendas externas de maçã 
registraram 2,57 mil toneladas, 
no primeiro trimestre de 2025. 
O resultado é 85,6% maior que 
o registrado em relação ao 
mesmo período ano anterior. 
O faturamento trimestral foi 
US$ 2,8 milhões, 93,6% acima 
na comparação com o mesmo 
período do ano passado.

As maçãs miúdas foram a 
principal categoria dessas frutas 
comercializadas, devido a serem 
bastante procuradas principal-
mente por países asiáticos

No caso do mamão, as 
exportações no primeiro tri-
mestre de 2025 tiveram um 
volume de 13,36 mil tonela-
das, crescimento de 28,2% em 
relação ao mesmo período de 
2024. Já o faturamento foi US$ 
17,1 milhões, alta de 31%.

O boletim mostra que as 

vendas externas de laranja no 
primeiro três meses de 2025 
tiveram um volume de 125,7 
toneladas, 52% inferior em 
relação ao mesmo período de 
2024. Além disso, o compilado 
no mês corrente foi menor 68% 
na comparação com março do 
ano passado 2024.

Já as importações das frutas 
comercializadas pelas Ceasas 
analisadas nesse boletim foram 
de 1,15 mil toneladas, alta de 
9,5% no que diz respeito a 
fevereiro de 2025.

Em relação ao suco de 
laranja, as exportações brasi-
leiras registraram 528,7 mil 
toneladas, queda de 22,8% em 
relação ao primeiro trimestre 
de 2025. Já o mês corrente em 
análise teve queda de 33,2% 
em face de março de 2024 
e alta de 22,4% em relação a 
fevereiro de 2025.

A Conab estima, para os 
próximos meses, um cenário 
de continuidade de envios 
mais baixos, pois a demanda 
internacional, europeia e ame-
ricana, esteve mais contidas 
por causa dos preços do suco 
ainda elevados e a oferta para 
moagem menor por causa da 
baixa produção no cinturão 
citrícola, além da piora na qua-
lidade das frutas.

“No entanto, se as elevadas 
tarifas do governo Trump para 
o suco de laranja do México 
seguirem adiante, os produ-
tores poderão aproveitar essa 
janela de oportunidade para 
aumentarem seus embarques 
para os EUA”, indica o boletim.
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CONTAS EXTERNAS/MARÇO 

Saldo negativo é de US$ 2,2 bilhões
Investimentos 
diretos no País 
somaram US$ 5,9 
bilhões

ANDREIA VERDÉLIO
AGÊNCIA BRASIL

A
s contas externas do 
país tiveram saldo 
negativo em março, 

de US$ 2,245 bilhões, infor-
mou o Banco Central (BC). No 
mesmo mês de 2024, o déficit 
foi de US$ 4,087 bilhões nas 
transações correntes, que são 
as compras e vendas de mer-
cadorias e serviços e transfe-
rências de renda com outros 
países.  

A melhora na compara-
ção interanual é resultado do 
aumento de US$ 1,3 bilhões no 
superávit comercial, em razão, 
principalmente, do aumento 
das exportações, e do recuo de 
US$ 895 milhões no déficit em 
renda primária (pagamento de 
juros e lucros e dividendos de 
empresas). Em contrapartida, 
o déficit em serviços aumento 
US$ 460 milhões, contribuiu 
para o saldo negativo nas tran-
sações correntes.

Em 12 meses encerrados 
em março, o déficit em tran-
sações correntes somou US$ 
68,467 bilhões, 3,21% do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
(a soma dos bens e serviços 
produzidos no país), ante o 
saldo negativo de US$ 70,310 
bilhões (3,28% do PIB) no mês 
anterior. Já em relação ao perí-
odo equivalente terminado em 
março de 2024, houve aumento 
significativo no déficit, com o 
resultado em 12 meses nega-
tivo em US$ 26,307 bilhões 
(1,17% do PIB).

De acordo com o BC, as 
transações correntes têm cená-
rio bastante robusto e vinham 
com tendência de redução nos 
déficits em 12 meses, que se 
inverteu a partir de março de 
2024. De fevereiro para março 
desde ano, isso se inverteu. De 
acordo com o chefe do Depar-
tamento de Estatísticas do BC, 
Fernando Rocha, é preciso 
observar, nos próximos meses, 
se esse resultado significa uma 
inflexão ou foi pontual no mês.

Ainda assim, o déficit 
externo está financiado por 
capitais de longo prazo, princi-
palmente pelos investimentos 
diretos no país, que têm fluxos 
e estoques de boa qualidade.

BALANÇA COMERCIAL 
E SERVIÇOS
As exportações de bens 

totalizaram US$ 29,449 bilhões 
em março, um aumento de 
5,3% em relação a igual mês de 
2024. Enquanto isso, as impor-
tações atingiram US$ 21,812 
bilhões, com elevação de 0,9% 
na comparação com março do 
ano passado.

Com os resultados de 
exportações e importações, a 
balança comercial fechou com 
superávit de US$ 7,637 bilhão 
no mês passado, ante o saldo 
positivo de US$ 6,352 bilhões 
em março de 2024.

De acordo com Fernando 
Rocha, os principais produ-
tos exportados no mês foram 
café, soja, carnes e celulose. Ele 
destacou, ainda, o aumento do 
comércio de soja, já que o país 
está no período de exportação 
da safra, o que contribuiu para 
resultados comerciais mais 
robustos no mês.

O déficit na conta de ser-
viços – viagens internacionais, 
transporte, aluguel de equipa-
mentos e seguros, entre outros 
– somou US$ 4,352 bilhões 
em março, ante os US$ 3,893 
bilhões em igual mês de 2024.

Segundo o BC, há cresci-
mento na corrente de comér-
cio de serviços, com diversifi-
cação na conta. Na comparação 
interanual, uma das maiores 
altas, de 70,5%, foi no déficit 
em serviços de propriedade 
intelectual, ligados a serviços 
de streaming, totalizando US$ 
1,117 bilhão.

Outro destaque foram as 
despesas líquidas com trans-
porte, que aumentaram 20,3%, 
somando US$ 1,148 bilhão, 
resultado dos aumentos na 
corrente de comércio e no 
preço dos fretes internacionais. 
Ainda, os gastos líquidos com 
aluguel de equipamentos tive-
ram alta de 15,2%, acumulando 
US$ 1,095 bilhão, associados 
ao aumento dos investimentos 
das empresas.

No caso das viagens inter-
nacionais, em março, o déficit 
na conta fechou com alta de 
0,2%, chegando a US$ 766 
milhões, resultado de US$ 773 
milhões nas receitas - que são 
os gastos de estrangeiros em 
viagem ao Brasil - e de US$ 
1,539 bilhão nas despesas de 
brasileiros no exterior.

RENDAS
Em março de 2025, o défi-

cit em renda primária - lucros 
e dividendos, pagamentos de 
juros e salários – chegou a US$ 
5,781 bilhões, 13,4% abaixo do 
registrado em março do ano 
passado, de US$ 6,675 bilhões. 
Normalmente, essa conta é 
deficitária, já que há mais 
investimentos de estrangeiros 
no Brasil – e eles remetem os 
lucros para fora do país – do 
que de brasileiros no exterior.

A conta de renda secundá-
ria – gerada em uma economia 
e distribuída para outra, como 
doações e remessas de dólares, 
sem contrapartida de serviços 
ou bens – teve resultado posi-
tivo de US$ 251 milhões no 
mês passado, contra superávit 
US$ 129 milhões em março de 
2024.

FINANCIAMENTO
Os investimentos diretos 

no país (IDP) somaram US$ 
5,990 bilhões em março deste 
ano, ante US$ 10,236 bilhões 
em igual mês de 2024. Rocha 
explicou que, em março do ano 
passado, houve ingressos atípi-
cos, por isso a grande diferença 
interanual.

O IDP acumulado em 12 
meses totalizou US$ 68,213 
bilhões (3,19% do PIB) em 
março, ante US$ 72,459 
bilhões (3,38% do PIB) no 
mês anterior e US$ 64,095 

bilhões (2,85% do PIB) no 
período encerrado em março 
de 2024.

Quando o país registra 
saldo negativo em transações 
correntes, precisa cobrir o 
déficit com investimentos 
ou empréstimos no exterior. 
A melhor forma de financia-
mento do saldo negativo é o 
IDP, porque os recursos são 
aplicados no setor produtivo e 
costumam ser investimentos 
de longo prazo.

No caso dos investimen-
tos em carteira no mercado 
doméstico, houve saída líquida 
de US$ 1,780 bilhão em março, 
composta por retiradas líqui-
das de US$ 841 milhões em 
títulos da dívida e de US$ 
939 milhões em ações e fun-
dos de investimento. Nos 12 
meses encerrados em março, 
os investimentos em carteira 
no mercado doméstico soma-
ram saídas líquidas de US$ 6,1 
bilhões.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL
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FRAUDE/INSS 

Oposição protocola pedido de CPI
Requerimento 
na Câmara foi 
assinado por 
185 deputados 
federais

AGÊNCIA BRASIL

D
eputados de opo-
sição protocola-
ram, nesta última 

semana, um requerimento 
de criação da Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) 
para investigar os sindicatos 
envolvidos na fraude do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS), que apura descontos 
não autorizados dos beneficiá-
rios da previdência entre 2019 
e 2024.

Na semana passada, a Polí-
cia Federal (PF) e a Controla-
doria-Geral da União (CGU) 
deflagraram uma operação 
conjunta que apura um suposto 
esquema de  descontos não 
autorizados de mensalidades 
associativas em benefícios do 
INSS. O caso resultou na exo-
neração do então presidente 
do instituto, Alessandro Ste-
fanutto, e no afastamento de 
quatro dirigentes da autarquia 
e de um policial federal lotado 
em São Paulo.

De autoria do deputado 
federal Coronel Chrisóstomo 
(PL-RO), o requerimento de 
criação da CPI foi entregue 
com 185 assinaturas de depu-
tados de 14 partidos.

Atualmente, segundo a 
Câmara dos Deputados, há 13 
pedidos de CPI a serem ana-
lisados já com assinaturas 

suficientes.  O regimento 
Interno estabelece que só 
podem funcionar cinco 
CPIs simultaneamente. No 
momento, não há nenhuma 
em funcionamento.

A PF também informou ter 
reunido indícios da existência 
de irregularidades em parte 
dos cerca de R$ 6,3 bilhões 
que a cobrança das mensalida-
des associativas movimentou 
apenas entre 2019 e 2024. Nos 
dias seguintes, a CGU e o pró-
prio INSS tornaram públicos os 
resultados de auditorias reali-
zadas desde 2023, que também 
apontavam inconsistências 
e problemas relacionados ao 
tema. 

PGR
O líder da oposição na 

Câmara dos Deputados, 
Zucco (PL-RS), protocolou 

na sexta-feira, 2, uma repre-
sentação criminal contra o 
ministro da Previdência, Car-
los Lupi, ao esquema no Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) que, segundo a Polícia 
Federal, causou um prejuízo 
de R$ 6,3 bilhões a milhares 
de aposentados.

O documento aponta a falta 
de ação do ministro, mesmo 
tendo conhecimento prévio do 
problema, e também pede que 
a investigação seja remetida 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), se houver indícios, 
além do afastamento de Lupi 
do cargo.

“Não lhe faltavam atribui-
ções legais e regimentais, nem 
muito menos ferramentas ins-
titucionais, aptas a municiar 
ações de acompanhamento e 
controle destinadas a coibir o 
escândalo de descontos ilegais 

nas aposentadorias”, afirma 
Zucco.

Entre alguns dos argumen-
tos dados pela oposição, Zucco 
aponta que Lupi foi informado 
em junho de 2023, que havia 
um aumento de denúncias de 
descontos sem autorização em 
aposentadorias e pensões do 
INSS e não tomou providências 
por dez meses, de acordo com 
as atas das reuniões do Conselho 
Nacional de Previdência Social.

Uma pesquisa AtlasIntel 
divulgada na quinta-feira, 1º., 
mostra que 85,3% dos brasilei-
ros dizem que Lupi deveria ser 
demitido do cargo.

O líder do PDT na Câmara 
dos Deputados, Mário Herin-
ger (MG) critica a condução do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva nessa crise e o tratamento 
dado ao ministro da Previdên-
cia, Carlos Lupi. Segundo ele, 

a demissão do chefe da pasta 
também poderia levar à saída 
da bancada da base.

Na Câmara, a pressão 
sobre o governo e sobre Lupi 
crescem. Também na quarta-
-feira, a oposição protocolou 
um requerimento pedindo a 
criação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) para investigar as 
fraudes. Cabe ao presidente 
da Casa, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), abrir ou não a 
CPI.

Em audiência na Câmara na 
terça-feira, o ministro da Pre-
vidência, Carlos Lupi se defen-
deu e disse que não houve 
ações sobre as fraudes agora 
sob investigação em governos 
passados e afirmou que já está 
aparecendo quem são os men-
tores. (Com informações da 
AE/Agência Câmara)

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

MARCO TEMPORAL

Mendes prorroga trabalhos de conciliação
ANDRE RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

O 
m i n i s t r o  G i l -
mar Mendes, do 
Supremo Tribunal 

Federal (STF), prorrogou os 
trabalhos da comissão de con-
ciliação sobre o marco tempo-
ral para demarcação de terras 
indígenas. Com a decisão, as 
audiências vão prosseguir até 
25 de junho deste ano.  

Mendes é relator das ações 
protocoladas pelo PL, o PP e 
o Republicanos para manter a 
validade do projeto de lei que 
reconheceu a tese do marco 
temporal e de processos nos 
quais entidades que represen-
tam os indígenas e partidos 
governistas contestam a cons-
titucionalidade da tese.

No ano passado, além de 
levar o caso para concilia-
ção, Mendes negou pedido de 

entidades para suspender a 
deliberação do Congresso que 
validou o marco, decisão que 
desagradou os indígenas.

Em seguida, representantes 
da Articulação dos Povos Indíge-
nas (Apib) se retiraram da con-
ciliação. A entidade entendeu 
que os direitos dos indígenas são 
inegociáveis e não há paridade 
no debate. Os representantes 
da Câmara dos Deputados, do 
Senado e do governo federal 
continuaram nos debates.

Pela tese do marco tempo-
ral, os indígenas somente têm 
direito às terras que estavam 
em sua posse no dia 5 de outu-
bro de 1988, data da promulga-
ção da Constituição Federal, ou 
que estavam em disputa judi-
cial na época.

Em dezembro de 2022, o 
Congresso Nacional derrubou 
o veto do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva ao projeto de 

lei que validou o marco.
Em setembro, antes da 

decisão dos parlamentares, 

o Supremo decidiu contra o 
marco. A decisão da Corte foi 
levada em conta pela equipe 

jurídica do Palácio do Pla-
nalto para justificar o veto 
presidencial.

GUSTAVO MORENO/STF/ABr
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Modelo de SAF revoluciona futebol

O jurista Carlos Marques: “a maior desvantagem é o potencial menor 
grau de controle por parte do clube, já que eventuais investidores trazidos 

tendem a participar também da gestão das atividades de futebol”

O especialista em direito esportivo Bruno Boris: “má-gestão, alto custo 
do mercado futebolístico e etc fizeram muitos clubes associativos 

endividaram-se, gerando um movimento por um uma estrutura 
societária diferenciada; SAF veio para simplificar essa migração”

FOTOS: Vitor Silva/Botafogo/Direitos Reservados/Divulgação

Clubes que 
estavam na 
fila montam 
grande elencos e 
voltam a ganhar 
títulos; craques 
aposentados 
partem para 
comprar clubes 
médios e 
pequenos 

O 
modelo das SAFs 
(Sociedade Anô-
nima Futebol) se 

tornou uma tendência no Bra-
sil. Clubes, antes médios, como 
o Bahia, associado do Grupo 
City, chegaram à Libertadores 
da América depois de mais 
de três décadas. O tradicional 
Botafogo, que não ganhava um 
título importante há muitos 
anos, depois de adquirido pelo 
milionário John Textor, levou a 
Libertadores e o Brasileirão no 
ano passado. Por outro lado, 
clubes não menos tradicionais, 
como o Vasco da Gama e o 
Cruzeiro não tiveram o mesmo 
sucesso. O Fluminense, o For-
taleza e vários outros estudam 
a transformação em SAF, mas 
o estão fazendo gradualmente. 

Mas, afinal, transformar o 
clube em SAF é algo inevitá-
vel? O clube que não adotar 
este modelo de gestão pode 
desaparecer ou se apequenar. 
Para tirar estas dúvidas e falar 
sobre este tema tão atual, a 
reportagem ouviu dois juristas 
especializados no assunto. 

O advogado especialista em 
direito esportivo, Carlos Mar-
ques do Escritório EFCAN, 
afirma que a principal carac-
terística da SAF (Sociedade 
Anônima do Futebol) é extrair 
o futebol do âmbito da asso-
ciação do clube e trazer esta 
operação para uma sociedade 
anônima, separando então o 
futebol de outras atividades 
e atividades da associação. A 
vantagem decorrente da trans-
formação é a ampliação e atra-
ção de novos investimentos 
privados, trazendo potencial 
nova cultura de gestão e negó-
cios aos clubes. 

Ele ressalta que a separa-
ção do futebol na SAF, pode-se 
operar com níveis diversos de 
transparência, responsabili-
dade fiscal e foco empresarial/
negocial. “Isso pode favorecer 
a recuperação de dívidas, a 
melhoria de infraestrutura e 
a formação de elencos mais 
competitivos. Além disso, 
considerando que se trata de 
uma sociedade anônima, a SAF 
pode negociar suas participa-
ções societárias diretamente 
com investidores com o pro-
pósito de captar recursos adi-
cionais às fontes tradicionais 

de receita (bilheteria, direitos 
de transmissão, premiações, 
vendas de atletas etc)”, explica. 

INCERTEZAS QUANTO 
A O  S U C E S S O  D O 
INVESTIDOR

Por outro lado ele alerta 
que a maior desvantagem é o 
potencial menor grau de con-
trole por parte do clube, já que 
eventuais investidores trazidos 
tendem a participar também da 
gestão das atividades de fute-
bol. “Outro ponto delicado 
é a incerteza quanto às con-
sequências caso o projeto da 
SAF com novos investidores e 
gestores não obtenha sucesso 
desportivo e/ou financeiro, 
uma vez que, diferente da asso-
ciação, não há mandatos apli-
cáveis ao eventual investidor 
controlador.

Ele conclui dizendo que o 
um modelo que ainda está em 
fase de experimentação e ainda 
não se tem uma visão prática 
completa do modelo, lem-
brando também que a SAF não 
é o único modelo de captação 
de novos investimentos, que 
podem também ser obtidos 
por meio de parcerias e fundos 
de investimento operacionais.

Para Marques, os clu-
bes que não aderirem a esta 
onda de SAFs não estarão 
automaticamente condenados 
adesaparecer ou se apequenar.  
Ele destaca que clubes que já 
possuem uma gestão profis-
sional e a capacidade de autos-
sustentação financeira não 
precisam necessariamente se 
tornar SAF para se manterem 
competitivos e bem geridos. É 
uma nova alternativa trazida, 

dentre outras alternativas de 
captação de recursos, como 
criação de fundos e parcerias.

“Por outro lado, é uma 
opção bastante atrativa para 
captação rápida de novos 
recursos em clubes com maio-
res dificuldades financeiras. 
Nestes casos, a tendência de 
profissionalização da gestão, 
o novo ambiente negocial e a 
capacidade de investimento 
que a SAF permite tendem a 
elevar o nível de investimentos 
no clube. Neste novo ambiente, 
clubes que mantiverem estru-
turas amadoras ou altamente 
endividadas terão dificuldades 
para atrair patrocinadores, 
contratar atletas com altos 
salários e disputar campeona-
tos de alto nível desportivo”, 
comenta. 

CRAQUES DO PASSADO 
VIRAM EMPRESÁRIOS

Outra onda neste momento 
é ex-craques do futebol que 
acabaram de se aposentar com-
prar clubes médios ou peque-
nos no modelo de SAF.  “Pode-
mos observar uma tendência 
crescente de ex-jogadores 
investirem em clubes médios 
ou pequenos, especialmente 
após a criação do modelo SAF 
no Brasil. Esses ex-atletas, além 
do capital financeiro, trazem 
conhecimento de bastidores, 
rede de contatos e um nome 
forte que pode atrair mídia e 
patrocinadores. É uma via de 
mão dupla: o ex-jogador aposta 
no potencial de valorização do 
clube, e o clube se beneficia 
da projeção e da experiência 
de alguém que viveu o fute-
bol em alto nível. Cabe apenas 

levantar o potencial conflito de 
interesses existente em situa-
ções que a SAF seja controlada 
ou gerida por jogadores ainda 
em atividade”, fala ele. 

Segundo o especialista 
ex-craques, como Marcelo no 
América-RN e Felipe Melo 
no Americano de Campos 
reforçam essa tendência no 
Brasil, a exemplo da atuação 
de Ronaldo (Fenômeno), 
David Beckham, Ibrahimovic, 
Thierry Henry, entre outros 
que decidiram investir em clu-
bes no exterior. E como o valor 
de entrada em clubes menores 
é mais acessível, esse tipo de 
investimento se torna atrativo 
para atletas aposentados que 
queiram permanecer envolvi-
dos com futebol e gerar cresci-
mento desportivo e financeiro.

Ele alerta que do ponto de 
vista jurídico, vale lembrar 
que a SAF ainda é um modelo 
jovem no Brasil, e estamos no 
início do processo de consoli-
dação deste modelo de negó-
cios e de gestão. O sucesso 
de uma SAF, assim como no 
modelo associativo do clube, 
depende de gestão compe-
tente, visão de longo prazo e 
respeito à identidade cultural 
do clube. Também é funda-
mental que haja fiscalização 
e regulamentação por parte 
das entidades esportivas e dos 
órgãos de controle internos.

ALTERNATIVA DA SAF É 
ANTIGA

O também especialista em 
direito esportivo, Bruno Boris, 
sócio fundador do escritório 
Bruno Boris Advogados, lem-
bra que é importante destacar 

que os clubes associativos já 
poderiam adotar a roupagem 
societária de sociedade anô-
nima, sociedade limitada, ou 
seja, transformarem-se em 
empresa há muito tempo, 
porém, como os clubes asso-
ciativos possuem isenções tri-
butárias que não seriam aplica-
das às sociedades empresárias, 
esse movimento não acontecia. 

“Ainda assim, por diversas 
questões, como má-gestão, alto 
custo do mercado futebolístico 
etc., muitos clubes associativos 
endividaram-se, gerando um 
movimento por um uma estru-
tura societária diferenciada. A 
SAF veio para simplificar essa 
migração”, esclarece ele. 

Segundo Boris, um aspecto 
positivo da SAF que incentivou 
a migração de clubes associati-
vos para a SAF é a tributação, 
pois há uma alíquota unificada 
mais baixa, em regra, do seria 
se o clube se transformasse 
numa sociedade anônima 
comum ou sociedade limitada. 

“Existem outros benefícios, 
como a possibilidade clara de 
pedir recuperação judicial, 
adotar o regime centralizado 
das execuções, mas não acre-
dito que a onda das SAFs vá 
desaparecer, talvez ocorra 
um ajuste de mercado, mas o 
aspecto tributário ainda tem 
sido um aspecto interessante 
a ser analisado, porém, o 
mercado futebolístico está 
inflacionado, demandando 
aportes elevadíssimos de 
capital ,  que pode gerar 
eventua is  des i s tênc ias . 
Necessário um profundo 
estudo jurídico e financeiro 
da operação”, conclui ele. 
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Padre Edi faz aniversário

Igreja Católica 

Padre Edi atua como pároco da Igreja São José, Diocese de São Carlos

Deus abençoe você! 

Missão Consagra-te 
Instagram: @

missao_consagra_te_sao_carlos 
Gisele Botega 

Historiadora e Bacharel em Direito 
com

Especialização em Direito Canô-
nico pela Faculdade de Direito Canô-

nico São Paulo Apóstolo

N
o dia 1º deste mês, nosso 
amigo e pároco da Igreja São 
José, Diocese de São Carlos 

comemorou seu aniversário natalício. 
A data foi festejada com um jantar 

ontem à noite no salão paroquial. 
Estiveram presentes algumas 

autoridades locais, amigos de longa 
data, alguns presbíteros  e toda a 
comunidade. 

Padre Edi, como é conhecido cari-
nhosamente por todos, nasceu José 
Edmilson Santos em primeiro de 
maio de mil novecentos e sessenta 
e quatro. 

Filho de José Pereira dos Santos e 
Helena Bezerra da Costa,  é o quinto 
filho de quinze irmãos. 

De uma família muito católica, 
coube a seus pais a missão de plantar 
no coraçãozinho de cada pequenino 
daquela família, o amor a Deus e a 
Virgem Maria. 

Ainda criança, aos domingos, suas 
irmãs se reuniam para brincar de 
casinha, cada qual com sua boneca, 
ele sempre por perto, queria entrar 
na brincadeira, pois dizia: “ eu sou 
o padre e vou batizar as bonecas!” , 
já era o Espírito Santo de Deus que 

falava em seu coração, mostrando a 
linda missão que teria ao longo de sua 
vida. 

Pe Edi logo que conheceu os livros, 
se apaixonou pela leitura e pelos 
estudos. 

Em mil novecentos e noventa e 
oito,  foi ordenado presbítero , pos-
teriormente fez Mestrado em Direito 
Canônico e Doutorado. 

Formou-se em 2024 Bacharel em 
Direito pela Unicep, São Carlos, rea-
lizando assim mais um sonho graças 
a seu esforço, disciplina e determina-
ção. O tema abordado em seu TCC não 
poderia ser outro, Direito Canônico. 

Padre Edi se divide entre várias 
funções e responsabilidades da Igreja 
Católica , é Pároco da Paróquia São 
José, e Vigário Judicial no Tribunal 
Eclesiástico da Diocese  de São Carlos. 

Nesta data tão especial ,  rendemos 
graças ao bom Deus pelo dom da sua 
vida, padre Edi, e pedimos a proteção 
da Virgem Maria em todos os seus dias. 
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JUDÔ SÃO-CARLENSE

Arthur Bassi conquista título no Open Ajinomoto
Judoca da Fábrica 
de Campeões 
se destaca no 
cenário estadual

N
o dia 26 de abril, a 
Federação Paulista de 
Judô realizou o Open 

Ajinomoto, um dos principais 
eventos do calendário estadual 
da modalidade, reunindo cerca 
de 1.200 atletas na cidade de São 
Bernardo do Campo. Competi-
ram atletas das categorias Sub-
15, Sub-18, Sub-21 e Sênior.

O evento contou com a 
presença ilustre da diretoria 
da Federação Paulista de Judô 
(FPJudô) e de renomados 
medalhistas olímpicos, como 
Rafael Silva (Baby), Douglas 
Vieira e Carlos Honorato.

Os professores Sebá e Caio 
Cunha, da Fábrica de Campe-
ões/SMEsp, acompanharam três 
atletas do município: Matheus 
Rurali (categoria Sub-21, até 81 
kg), Mayrha Lucato (Sênior, até 
63 kg) e Arthur Occhiena Floreto 

Bassi (Sub-18, até 90 kg).
Matheus realizou duas exce-

lentes lutas, mas foi eliminado 
pelo atleta do Clube Paineiras, 
que conquistou o título. Mayrha 
perdeu na disputa pelo terceiro 
lugar por detalhes. O destaque 
da equipe, no entanto, foi o 
Arthur, que sagrou-se campeão 
após vencer quatro duras lutas.

Arthur, que iniciou no pro-
jeto da Fábrica de Campeões/
SMEsp aos 9 anos e atualmente é 
faixa marrom, tem demonstrado 
um excelente desempenho. 
Neste ano, foi vice-campeão na 
seletiva para o brasileiro regio-
nal e no inter-regional.

Recentemente, há um mês, 
Arthur foi convidado a treinar 
no Centro de Excelência, em 
São Bernardo do Campo. Com 
esse título, consolidou-se como 
um dos melhores atletas de São 
Paulo em sua categoria.

Vale lembrar que tanto 
o Arthur quanto os demais 
atletas contam com o suporte 
da Secretaria Municipal de 
Esportes, parceira da Fábrica 
de Campeões.

Divulgação/Fábrica de Campeões

VÔLEI/SUPERLIGA FEMININA

Osasco supera Sesi Bauru na final

O 
Osasco São Cristó-
vão Saúde derrotou 
o Sesi Vôlei Bauru e 

se sagrou hexacampeonato da 
Superliga Feminina de vôlei na 
última quinta-feira. O clube 
encerra um jejum de 13 anos 
com uma vitória por 3 sets a 1, 
com parciais de 26/24, 19/25, 
28/26 e 25/20, no Ginásio do 
Ibirapuera, em São Paulo. O 
último título de Osasco havia 
sido obtido em 2011/2012. Os 
outros quatro foram vencidos 
nas temporadas 2002/2003, 
2003/2004, 2004/2005 e 
2009/2010.

As campeãs começaram o 
primeiro set de maneira esma-
gadora. O treinador adversário, 
Henrique Modenesi, precisou 
pedir tempo após uma dispa-
rada no placar: 5/1. Mais cal-
mas, as jogadoras do Sesi Bauru 
melhoraram na partida, encos-
taram no placar e empataram 
em 22 a 22 após ace de Dani 
Lins. O Sesi chegou a passar na 
frente, mas graças ao desem-
penho de Natália e Tifanny, o 
Osasco fechou a parcial em 26 
a 24.

O segundo set foi do time 
de Bauru. Confirmando um 

bom serviço no saque com 
Dani Lins, as comandadas de 
Modenesi abriram 8 a 5. No 
entanto, alguns erros trouxe-
ram o Osasco de volta ao jogo. 
A reação aconteceu, mas a 
equipe do interior fechou em 
25 a 19, com certo conforto.

As representantes vol-
taram com tudo na terceira 
parcial. Logo abriram 5 a 0. 
O set também foi marcado 
por um grande rally, que foi 
aplaudido de pé pelas 10 mil 
pessoas presentes, o ponto 
foi conquistado pelas cam-
peãs. No decorrer, o time de 
Bauru se estabeleceu e empa-
tou. A virada chegou próximo 
da casa dos 20, com 19 a 18 
para os interioranos. Tudo 
isso deixou a disputa ainda 
mais acirrada. Momento que 
fez brilhar a estrela de Valquí-
ria, que dominou a quadra e 
ajudou sua equipe a fechar o 
set com parcial de 28 a 26.

No quarto e último set, era 
visível o abalo emocional da 
equipe de Bauru. As campeãs 
se sobressaíram e se mantive-
ram na frente do placar por 
quase todo o período, mas o 
Sesi não estava pronto para 

se entregar e virou mais uma 
vez para 19 a 18, após belo 
ponto de saque de Mayany. O 
Osasco voltou pro jogo após 
entrada de Polina. A atleta fez 
com que o time de Luizomar se 
reerguesse e fechasse a partida 
com um 25 a 20.

Com a  conquis ta  da 
Superliga 2024/2025, o time 
de Osasco fecha uma tempo-
rada perfeita, conquistando 
os três títulos que disputou. 
As comandadas de Luizo-
mar de Moura venceram 
também os título do Cam-
peonato Paulista e da Copa 
Brasil pela quarta vez em 
sua história. Os três troféus 
de campeãs foram batendo o 
Sesi Bauru na final.

Após cinco temporadas 
fora do país, a campeã olímpica 
Natália retornou ao time que 
havia defendido entre 2006 e 
2011. Ao lado do técnico Lui-
zomar e da também medalhista 
olímpica Camila Brait, ela foi 
protagonista na tríplice coroa. 
Outro destaque na conquista 
é a ponteira Tifanny, que se 
torna a primeira atleta trans a 
vencer a principal competição 
do vôlei feminino nacional.
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Palmeiras 
tem lucro de 
R$ 159,5 mi

Rovena Rosa/ABr

Total gasto pelo 
clube nos dois 
primeiros meses, 
incluindo todos os 
departamentos, 
foi de R$ 197,4 
milhões

Rodrigo Sampaio/AE

O 
Palmeiras obteve 
um lucro de R$ 
1 5 9 , 5  m i l h õ e s 

somente nos dois primeiros 
meses de 2025. Os números 
foram apontados pela dire-
toria alviverde, encabeçada 
pela presidente Leila Pereira, 
em balancete divulgado nesta 
semana. O total gasto pelo 
Palmeiras nos dois primei-
ros meses, incluindo todos os 
departamentos, foi de R$ 197,4 
milhões. Em compensação, o 
clube arrecadou incríveis R$ 
357 milhões.

Apenas com a negociação 
de atletas o Palmeiras faturou 

R$ 256,9 milhões somando os 
meses de janeiro e fevereiro. 
Os números foram potenciali-
zados pela venda do zagueiro 
Vitor Reis, de 19 anos, ao Man-
chester City. A transação foi 
selada em 35 milhões de euros 
(cerca de R$ 219 milhões).

Outra negociação que aju-
dou o Palmeiras a atingir a 
marca foi a saída de Rony ao 
Atlético-MG, por 6,5 milhões 
de euros (R$ 39 milhões). O 
clube ainda tem uma parcela 
de R$ 161 milhões a receber 
do Chelsea, da Inglaterra, 
por Estêvão, e pode vender o 
volante Richard Ríos ao mer-
cado europeu após o Mundial 
de Clubes, no meio do ano. 
Para 2025, o Palmeiras espera 
faturar aproximadamente R$ 
300 milhões com vendas de 
atletas.

Ainda de acordo com o 
balancete, o Palmeiras arre-
cadou somente em janeiro 
R$ 275,1 milhões, cifra bem 
acima dos R$ 90 mi previs-
tos no orçamento da direto-
ria para o mês, e bem maior 
do que os R$ 222 milhões 

orçados para julho, quando o 
time do técnico Abel Ferreira 
vai disputar o Mundial, nos 
Estados Unidos

Em fevereiro, o valor arre-
cadado foi de R$ 81,9 milhões, 
abaixo dos R$ 92,9 milhões 
orçados, mas ainda próximo 
do número ideal.

Cabe ressaltar que o Pal-
meiras foi ao mercado nos 
primeiros meses do ano e 
reforçou bastante a equipe 
para a disputa da temporada. 
O clube protagonizou três das 
dez contratações mais caras 
do futebol brasileiro em 2025, 
fechando com os atacantes 

Vitor Roque, do Barcelona, 
por 25,5 milhões de euros 
(R$ 154 milhões); Pauli-
nho, do Atlético-MG, por 18 
milhões de euros (cerca de 
R$ 115 milhões); e Facundo 
Torres, do Orlando City-EUA, 
por 11,5 milhões de euros 
(R$ 71,9 mi).

FERRARI

Sainz previu dificuldades de Hamilton
AE

A 
adaptação de Lewis 
Hamilton à Ferrari 
neste ano de estreia 

tem sido um dos assuntos 
mais discutidos no início da 
temporada da Fórmula 1. E 
quem conhece bem o ambiente 
da escuderia italiana é Car-
los Sainz Jr., atual piloto da 
Williams, que comentou sobre 
as dificuldades enfrentadas 
pelo heptacampeão mundial. 
Nesta última semana, o espa-
nhol afirmou que já esperava 
pelos problemas enfrentados 
pelo britânico em sua nova 
equipe.

“Eu sempre disse que, para 
conhecer um carro bem, você 
precisa pelo menos de meio 
ano a um ano para viver tudo 
com aquele carro Isso não sig-
nifica que você não pode ter 
boa performance naquele ano. 
Você pode ter 100% ou 99% de 
performance, e o 99% ainda 
pode ser muito bom. Mas o 
100%, com certeza, tem coisas 
que você precisa de meio ano, 
eu diria, para viver”, afirmou 
Sainz.

Hamilton chegou à Ferrari 
nesta temporada após 12 anos 

na Mercedes. Apesar de ter 
vencido a corrida sprint no 
GP da China, o britânico ainda 
não conseguiu encontrar con-
sistência. Ele ocupa atualmente 
a sétima posição no Mundial de 
Pilotos, com 31 pontos, desem-
penho abaixo do esperado para 
um piloto com suas conquistas.

Sainz, que deixou a Ferrari 

ao fim de 2024 após quatro 
vitórias com a equipe de Mara-
nello, reforçou que a curva de 
aprendizado é inevitável. “Não, 
eu não estou nada surpreso. 
Eu esperava isso para mim, e 
esperava isso para ele, porque 
não há segredos neste esporte”, 
disse o espanhol.

O piloto da Williams 

também apontou o desafio de 
competir com nomes como 
Charles Leclerc (seu ex-com-
panheiro na Ferrari) e Ale-
xander Albon (com quem 
forma dupla na Williams atu-
almente), companheiros de 
equipe que já estão adaptados 
e extraem o máximo do carro. 
“Quando você está contra dois 

pilotos como Alex e Charles, 
que conhecem totalmente a 
equipe e já estão desempe-
nhando na capacidade máxima, 
você só pode ser um pouco 
melhor ou igual a eles. Você 
não pode chegar do nada e ser 
dois, três décimos mais rápido, 
não é possível. Eles já estão no 
limite do carro”, explicou.

Na atual temporada, Sainz 
também passa por dificuldades 
na Williams. Com apenas cinco 
pontos somados, está longe do 
desempenho de seu compa-
nheiro Albon, que tem 20. Seu 
melhor resultado foi um oitavo 
lugar no GP da Arábia Saudita.

Hamilton, por sua vez, 
ainda tenta se adaptar ao 
carro e à nova rotina dentro 
da equipe italiana. Recente-
mente, ele mesmo classificou 
algumas atuações como “hor-
ríveis” e previu uma “tem-
porada dolorosa”, embora 
mantenha o otimismo com o 
projeto.

Os pilotos voltam às pistas 
no próximo fim de semana 
para o Grande Prêmio de 
Miami, nos Estados Unidos. 
A corrida está prevista para 
domingo, às 17h, horário de 
Brasília.

Reprodução/Site/Ferrari/F-1
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PAN 2031

Rio-Niterói oficializa candidatura
TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Assunção, capital 
do Paraguai, é a 
única concorrente

AGÊNCIA BRASIL

A 
Organização Des-
por t iva  Pan-A -
mericana (Panam 

Sports) oficializou nesta última 
semana a candidatura conjunta 
das cidades do Rio de Janeiro e 
Niterói a sede dos Jogos Pan-A-
mericanos e Parapan-America-
nos de 2031.  

Também foi certificada a 
única concorrente, a capital 
paraguaia, Assunção. 

O presidente da Panam 
Sports, o chileno Neven Ilic, 
disse que a organização está feliz 
e orgulhosa com as duas opções. 

“Não só cumprem os requi-
sitos de cidade-sede, como 
também evidenciam uma pai-
xão e motivação de suas auto-
ridades, que são muito impor-
tantes para esses processos”, 
declarou.

As duas candidatas entrega-
ram os dossiês com os requisi-
tos exigidos pela Panam Sports. 

Nos próximos dias, uma comis-
são de avaliação será formada 
para revisar esses documentos.

A escolha será feita por meio 
de uma eleição, que também 
terá os detalhes informados pelo 
Comitê Executivo da Panam 

Sports nos próximos dias. 
O colégio eleitoral da 

Panam Sports é formado por 
um total de 41 comitês olímpi-
cos nacionais, que totalizam 53 
votos países que já organiza-
ram a competição têm direito 
a dar dois votos.

O Brasil já sediou o Pan em 
1963 (São Paulo) e 2007 (Rio 
de Janeiro) e tem direito a dois 
votos. Já o Paraguai busca ser 
sede pela primeira vez. 

EXPERIÊNCIA DO 
RIO AJUDA
O prefeito do Rio de 

Janeiro, Eduardo Paes, des-
tacou que a experiência da 
capital fluminense, sede dos 
Jogos Olímpicos e Paralímpi-
cos de 2016, ajuda a reforçar a 
candidatura. 

“Mas também queremos 
aprender com todas as nações 
das Américas, ouvir sugestões 
e partilhar conhecimentos. 
Dessa maneira, organizaremos 
Jogos grandiosos não só para 
os cariocas, para o povo brasi-
leiro, mas também para todos 
no continente”, afirmou.

Já o prefeito de Niterói, 

Rodrigo Neves, promete 
“um legado de infraestrutura 
urbana, esporte e mobilidade 
que vai ultrapassar as cidades-
-sede e se estender para toda a 
região metropolitana”.

“Antes mesmo dos Jogos 
Pan-Americanos, lançaremos 
o Time Rio-Niterói, um pro-
grama de apoio aos atletas que 
tem o apoio do Comitê Olím-
pico Brasileiro e engloba todo 
o Estado do Rio. Além disso, 
vamos fazer cinco Ginásios 
Educacionais Olímpicos em 
Niterói”.

DETALHES 
DA CANDIDATURA
Rio e Niterói precisaram 

apresentar detalhes que são 
previstos para a realização 
das competições, que terão 38 
modalidades distribuídas por 
57 disciplinas. Também foram 
informadas as datas previstas:

• Abertura dos Jogos 
Pan-Americanos: 8 de agosto 
de 2031

• Encerramento dos 
Jogos Pan-Americanos: 24 de 
agosto de 2031

• Abertura dos Jogos 

Pan-Americanos: 7 de setem-
bro de 2031

• Encerramento dos 
Jogos Pan-Americanos: 16 de 
setembro de 2031

O dossiê de candidatura 
apresentado pelas cidades flu-
minenses prevê a necessidade 
de que sejam investidos US$ 
667 milhões, ou R$ 3,8 bilhões.

No documento, os organi-
zadores afirmam que os três 
níveis de governo municipal, 
estadual e federal estão com-
prometidos com os custos ini-
ciais da candidatura.

“Se confirmada como sede, 
o comitê organizador de Rio-
-Niterói assumirá a responsa-
bilidade por desenvolver um 
plano de negócios que assegure 
financiamento privado signi-
ficativo e reduza o impacto 
financeiro nos entes públicos”, 
complementa. 

As cidades também já pre-
veem cinco zonas que recebe-
rão os eventos: Barra da Tijuca, 
Copacabana, Deodoro e Porto 
Maravilha, no Rio de Janeiro, 
e Niterói.

No caso do futebol, além 
do Maracanã, haverá jogos 
em Belo Horizonte (Estádio 
Mineirão), Brasília (Estádio 
Mané Garrincha), Salvador 
(Arena Fonte Nova) e São 
Paulo (Arena Itaquera).

Uma das estruturas mais 
importantes da competição é 
a vila dos atletas, que, no caso 
da proposta Rio-Niterói, será 
formada por sete torres resi-
denciais, com 2.083 aparta-
mentos de dois e três quartos 
para atender a 7.500 atletas e 
2.800 oficiais.

A vila está programada para 
ser erguida na zona portuária 
do Rio, região que tem rece-
bido investimentos imobiliá-
rios em grande escala.

Uma das provas mais tradi-
cionais entre os esportes olím-
picos, a maratona está prevista 
para cruzar a Ponte Rio-Ni-
terói, com largada no Caminho 
Niemeyer, na cidade sorriso, e 
chegada na Praia de Copaca-
bana, na zona sul do Rio.
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‘HORA DA SAÍDA’

Peça alerta para riscos do cyberbullying
JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

Bullying vem 
crescendo cada 
vez mais nas 
escolas

ANA CAROLINA ALLI
AGÊNCIA BRASIL

E
scolas do Distrito 
Federal (DF) recebem 
um projeto cultural-

-pedagógico sobre bullying, 
cyberbullying e inclusão. 
Realizado com a participação 
do Fundo de Apoio à Cultura 
(FAC) da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa do 
Governo do DF, instituições 
públicas de ensino contam com 
a peça gratuita Hora da saída 
até o dia 5 de maio. Bullying é 
a prática de violência física ou 
psicológica, intencional e repe-
titiva, sem motivo evidente, 
contra uma ou mais pessoas. 
Cyberbullying é o bullying 
exercitado através de disposi-
tivos e meios digitais.  

Após o espetáculo, o psicó-
logo Rodrigo Macedo e a dire-
tora do projeto, Luciana Mau-
ren, conversam com os alunos 
sobre o conteúdo apresentado 

na peça para auxiliar os alu-
nos a interpretar o assunto. 
Os estudantes também ganham 
cartilhas e kits com lanche 
após as apresentações.

REPRESENTAÇÃO
VISUAL
Para o psicólogo Rodrigo, 

é importante ter uma repre-
sentação visual para os alunos 
de como o bullying funciona 
como ferramenta para preven-
ção e combate dessa forma de 
violência.

“Acredito que o teatro é 
uma via muito eficaz para tra-
tar esse tema porque é uma 
forma lúdica. Quebra um 
pouco a defensiva que os alu-
nos podem ter. Por exemplo, 
se o tema fosse apresentado 
como uma aula, simplesmente. 
Tem uma ludicidade, tem 
uma brincadeira envolvida. 
Da forma como foi constru-
ído o teatro, a peça, essa peça 
especificamente, permite que 
eles se vejam. Acredito que 
eles têm dificuldade de admi-
tir isso quando eu pergunto. 
Mas, a forma como os alunos 
interagem é muito parecida, é 
sempre na base da zoação, é 
sempre na base da pancada, do 
empurrão, de puxar o cabelo. 

Da provocação, ou seja, é uma 
via de identificação para eles, 
o que permite não só que refli-
tam, mas que sintam coisas. 
Que, às vezes, eles não conse-
guem nem nomear direito, mas 
eles podem entrar em contato 
com o tema de uma forma rica. 
Eu acho que essa é a importân-
cia”, observou.

“Por isso, o projeto é 

cultural pedagógico, começa 
com o espetáculo, tem o bate-
-papo e tem o fechamento com 
a cartilha. Foi pensado para 
eles (adolescentes) na lingua-
gem deles para que possam 
tirar dúvidas e clarificar mais 
ainda o que é o bullying. A car-
tilha foi criada para levar para 
casa e multiplicar para a famí-
lia o conteúdo que eles apren-
deram na escola”, enfatiza.

CONSCIENTIZAÇÃO
A  a lu n a  S of i a  P a l a -

tucci sofreu cyberbullying 
enquanto estudava numa ins-
tituição de ensino e precisou 
mudar de escola. Para ela, foi 
importante ver o bullying ser 
representado através do tea-
tro para ajudar a conscienti-
zar os alunos.

“Eu achei muito impor-
tante, além da gente se iden-
tificar com muitos compor-
tamentos que observamos na 
peça. É uma coisa que a gente 
vê acontecer ao nosso redor.  
A gente vê acontecer com 

um amigo, com um familiar e 
isso é preocupante, porque o 
bullying vem crescendo cada 
vez mais nas escolas. Sem con-
tar que o bullying também não 
passa de um reflexo da própria 
frustração, então as pessoas 
fazem o bullying por frustra-
ção própria. Para se provar e 
se mostrar. É isso” acrescenta 
Sofia.

Luciana Mauren, diretora 
do projeto, acredita que é 
relevante abordar o tema atra-
vés do teatro e depois con-
versar sobre com os alunos 
para auxiliá-los a processar as 
informações recebidas, através 
do potencial pedagógico que o 
teatro tem.

“Não sobre o que um adulto 
está falando, mas muito pró-
ximo da linguagem deles, da 
existência deles, para que eles 
possam gerar esse discurso 
crítico. Não um discurso dado 
por outra pessoa, mas criado 
por eles próprios. Isso é muito 
importante, e é fundamental o 
bate-papo depois da peça.
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•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

Período de sucesso profis-
sional e financeiro. Em alta 
viagens, compras e alegrias 
com a família. Conte com 
boas mudanças no trabalho. 
Saúde perfeita. Clima de 
cumplicidade com a pessoa 
amada.

A fase é equilibrada, você tem 
a seu favor Vênus e Marte no 
seu signo. O momento atual 
é de alegrias com a família e 
no trabalho. Finanças em alta. 
Segurança em relação ao amor.

Astral tranquilo no lar, você 
sente que todos confiam nas 
suas decisões financeiras. O 
trabalho acontece sem impre-
vistos. Pode ir às compras, via-
gens e realizar novos negócios. 
Astral ótimo no amor.

Fase que vencerá os con-
tratempos e se livrará dos 
invejosos. Transformações 
positivas nas finanças. Pode 
negociar com Peixes, Virgem 
e Áries. Apoio da família. 
Amor suave.

Você está livre do alerta. Terá 
todas as oportunidades que 
quiser para mudar as finan-
ças. Fase de transformações 
domésticas. Conte com sócios 
e colega de trabalho. Amor 
harmonioso.

 Você acorda de bom humor e 
tem tudo para ter um bom dia. 
Use a intuição e saiba aprovei-
tar. O trabalho está bem. Con-
seguirá resolver problemas 
da família. Amor com intensa 
vibração.

Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

Fase de grandes surpresas 
em assuntos relacionados a 
sociedades. Conte com boa 
entrada de dinheiro e cumpli-
cidade da família. Os proble-
mas começam a desaparecer. 
Maior ligação no amor.

Você está bem em relação ao 
trabalho. Espere soluções finan-
ceiras para depois do dia 12 de 
junho. Organize a vida fami-
liar e não crie problemas com 
Aquário e Touro. Controle sua 
impulsividade.

Encare a rotina com ânimo reno-
vado, porque neste momento 
você perceberá que, com mínimo 
esforço, sua alma obtém resulta-
dos muito mais substanciosos. 
Como é que isso acontece? É o 
mistério da vida se manifestando.

O dia é bem exigente no tra-
balho e negócios. Ir atrás das 
suas conquistas requer deter-
minação e muitas lutas. Ven-
cerá todos os embates. Amor 
exigente. Calma com a família.

Fase que saberá lidar com 
o setor financeiro e realizar 
excelentes negócios. Pro-
cure defender suas ideias 
e convença seu amor da 
sua luta em busca da paz. 
Cuide da ansiedade. Saúde 
excelente.

O dia é de alerta e o ideal é a 
rotina. O clima no seu lar pode 
ser tumultuado com proble-
mas de familiares. Mas, apesar 
dos contratempos conseguirá 
acertar tudo. Desfavorável 
para viagens.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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2/et. 4/ilha. 6/gingar — riacho — rolimã.
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IMORTAL

Míriam Leitão é eleita para ABL
Jornalista tem 16 
livros publicados 
de diversos 
gêneros literários

DOUGLAS CORRÊA
AGÊNCIA BRASIL

A 
jornalista e escritora 
Míriam Leitão foi 
eleita nesta última 

semana para a Cadeira 7 da 
Academia Brasileira de Letras 
(ABL), na vaga deixada pelo 
cineasta Cacá Diegues, morto 
em fevereiro deste ano. Ela foi 
escolhida por 20 dos 34 votos 
dos acadêmicos.  

O economista e ex-minis-
tro da Educação Cristovam 
Buarque recebeu 14 votos. 
Míriam foi a 12ª mulher eleita, 
a quinta em seu quadro atual 
de acadêmicos.

O presidente da ABL, jor-
nalista Merval Pereira, disse 
que Míriam Leitão tem todas 
as qualificações para estar na 
ABL, é muito ativa nas suas 
ações e tem um espectro 
muito amplo de interesse. “É 
feminina e feminista. Estamos 
precisando aumentar nossa 
representação feminina e 
Miriam vem em boa hora. Esta-
mos ampliando nossa atuação 
em vários campos e ela vai ser 
muito útil”.

A acadêmica Rosiska Darcy 

disse que é uma alegria receber 
a nova imortal da ABL. “É um 
merecimento dela, jornalista 
de todas as mídias, mulher 
conhecida de todo o Brasil. 
Esta eleição é sobretudo de 
uma mulher democrata, num 
pleito democrático. Então só 
temos que festejar. Eram dois 
ótimos candidatos. Isto faz com 
que eu esteja satisfeita, porque 
ela vem aumentar a presença 
de mulheres na Academia.”

O acadêmico Ruy Castro 
também celebrou a eleição de 
Míriam Leitão: “Esta é uma 
Academia de Letras e Míriam 
Leitão é uma profissional da 
palavra e na sua condição de 
colunista de jornal impor-
tante, ela é uma militante da 
palavra em ação, que é uma 
coisa que precisamos muito 
na Academia”.

BIOGRAFIA
Nascida em Caratinga 

(MG). em 7 de abril de 1953, 
Míriam Azevedo de Almeida 
Leitão é a sexta de 12 filhos 
do casal Uriel e Mariana.

Começou a vida profissio-
nal no Espírito Santo, indo 
depois para Brasília, São Paulo, 
até se mudar definitivamente 
para o Rio de Janeiro, em 1986.

É escritora com 16 livros 
publicados de diversos gêneros 
literários: não ficção, crônica, 
romance e livros infantis. É 
jornalista de jornal impresso, 
rádio, TV e mídia digital. Em 

53 anos de vida profissional, 
trabalhou em vários veículos 
de imprensa, entre eles Gazeta 
Mercantil e Jornal do Brasil.

Desde 1991 está no grupo 
Globo, é colunista do jornal 
O Globo, comentarista do 
Bom Dia Brasil, Globonews, 

CBN e âncora do programa 
de entrevistas Míriam Leitão 
Globonews.

Em dezembro de 1972, aos 
19 anos, grávida, foi presa por 
se opor à ditadura militar.

É casada com o escritor 
e cientista político Sérgio 

Abranches. Tem dois filhos, 
Vladimir Netto e Matheus 
Leitão, e o enteado Rodrigo 
Abranches. Tem quatro netos 
Mariana, Daniel, Manuela e 
Isabel.

MIRIAMLEITAO7/INSTAGRAM/ABr
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TAMBAÚ

Ladrões rendem família e roubam 2 veículos
Assessoria/SSP/GESP

Criminosos, 
armados e com 
capuzes, fugiram 
com pertences da 
família nos dois 
veículos

T
rês criminosos arma-
dos invadiram uma 
residência em Tam-

baú, renderam os moradores e 
roubaram joias, pertences de 
valor e dois veículos: um Jeep 
Compass e uma Mitsubishi 
L200 Triton. Um dos assaltan-
tes, de 18 anos, foi capturado 
posteriormente pela Polícia 
Militar em Porto Ferreira, na 
noite de quinta-feira (1º).

Segundo o boletim de ocor-
rência, a moradora — uma 
aposentada de 71 anos — foi 

abordada pelos assaltantes 
enquanto estendia roupas 
no quintal. Ela foi agredida 
com uma coronhada no rosto 
antes de ser trancada, junto ao 
marido e à mãe de 95 anos, em 
um dos quartos da casa.

Os criminosos, que estavam 
armados e usavam capuzes, 
fugiram com os pertences da 
família nos dois veículos. As 
vítimas conseguiram se sol-
tar após a fuga e acionaram a 
Polícia Militar, que comuni-
cou o crime à equipe de Porto 
Ferreira.

Durante patrulhamento, 
os policiais avistaram o Jeep 
Compass em um bairro pró-
ximo à estrada que liga as 
duas cidades. O suspeito ten-
tou fugir, mas perdeu o con-
trole do veículo e capotou na 
Rua Argemiro Gomes. Ele foi 
detido em seguida.

CDHU/OPERAÇÃO/
FORÇA TÁTICA

Moradores presenciam 
prisão por tráfico

O 
início da noite de 
quinta-feira foi mar-
cado por tensão no 

Condomínio 2 do CDHU, na 
Rua da Paz, região sul de São 
Carlos. Por volta das 19h30, 
uma equipe da Força Tática da 
Polícia Militar realizou uma 
operação no local que resul-
tou na prisão de um homem 
suspeito de tráfico de drogas.

A ação começou com uma 
incursão a pé pelos blocos do 
condomínio. Segundo infor-
mações da PM, o suspeito foi 
surpreendido no estaciona-
mento, onde comercializava 
entorpecentes. A prisão acon-
teceu diante de moradores que, 
em sua maioria, aprovaram a 

intervenção.
“Infelizmente, isso aqui tem 

acontecido com frequência. 
Mas é bom ver a polícia agindo. 
A gente quer sossego para criar 
os filhos”, disse uma moradora, 
que preferiu não se identificar.

Após a abordagem, o indi-
víduo foi levado à Central de 
Polícia Judiciária (CPJ), onde o 
caso foi registrado. Ele perma-
neceu preso após os trâmites 
legais.

A ação integra uma série 
de operações que vêm sendo 
realizadas em bairros conside-
rados críticos, como parte do 
esforço para reduzir a crimina-
lidade e devolver a sensação de 
segurança aos moradores.

O caso foi registrado na 
delegacia de Porto Ferreira. 
Contra o suspeito já havia 

um mandado de prisão tem-
porária em aberto. Ele foi 
encaminhado ao Centro de 

Triagem de São Carlos, onde 
permanece à disposição da 
Justiça.

DOURADO

Idoso agride enfermeira na Santa Casa

N
a noite de quinta-
-feira, houve regis-
tro de um boletim 

de ocorrência, o qual consta-
tava que teria ocorrido uma 
agressão contra uma enfer-
meira de 37 anos.

O agressor seria um idoso, 
que agrediu a mulher den-
tro da Santa Casa da cidade 
de Dourado, onde ele estava 
internado.

A agressão, segundo o 
relato da enfermeira, ocorreu 
durante um procedimento 
rotineiro. Ela teria ido auxiliar 
sua colega quando o paciente a 
golpeou, acertando sua mandí-
bula. Ele estaria alterado emo-
cionalmente e a agressão dei-
xou um hematoma na mulher.

Mesmo com a agressão, 
ela afirmou que não pretende 
processar o idoso, visto que o 
paciente se encontra num qua-
dro de confusão mental.

Ivan Lucas

LANCHE MAL FEITO

Mulher é ameaçada 
ao reclamar

U
ma mulher de 28 
anos afirma ter sido 
ameaçada por dois 

homens após reclamar da qua-
lidade de um lanche comprado 
por aplicativo em São Carlos. O 
caso foi registrado eletronica-
mente na Delegacia de Polícia 
durante o feriado do Dia do 
Trabalhador.

Segundo o boletim, a vítima 
comprou um lanche de um 
estabelecimento localizado na 
rua Antonio Blanco. Ela ale-
gou que o pedido chegou em 

péssimas condições — com o 
sanduíche amassado — e soli-
citou o reembolso diretamente 
pelo aplicativo.

Pouco tempo depois, 
a mulher relatou que dois 
homens apareceram em sua 
residência, tentaram forçar 
a fechadura do portão e, ao 
serem atendidos, a ameaçaram. 
A vítima declarou que foi coa-
gida a pagar o valor do lanche 
diretamente a eles.

A Polícia deve investigar o 
caso.
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SUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023  | (16) 99181-8630 (16) 3306-1010

Rua Carlos Fleischman, 326 - São Carlos  (atrás da EPTV)
(16) 99788-7164

Ilmo. Sra. Joelcia Patricia Pinto
Nesta

Ref.: ABANDONO DE EMPREGO
Tendo V.Sa. deixado de comparecer ao trabalho desde o dia 

04/04/2025 sem apresentar qualquer justificativa, vimos pela 
presenta cientifica-la, nos termos do disposto no artigo 482, letra I, 
da CLT, que lhe fica consignado o prazo até o dia 04/05/2025 para 
que reinicie as suas atividades, devidamente, no mesmo prazo, o 
motivo que lhe impede o seu comparecimento. Caso contrário, 
consideramos sua atitude como ato de renúncia do cargo que 
ocupa nessa empresa, ficando V.Sa. demitida por abandono de 
emprego, na forma do disposto citado na Consolidação das Leis 
de Trabalho.

Atenciosamente
BASCAR EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA    

POLÊMICA 

Brasileira pode ser julgada em Portugal
Única 
possibilidade 
da acusada 
de comandar 
uma rede de 
prostituição não 
ser julgada na 
Europa, seria a 
justiça brasileira 
requerer a 
extradição 

A 
DJ brasileira, que 
está foi presa em 
Portugal, suspeita 

do crime de favorecimento 
a prostituição, em caso de 
condenação, poderá cum-
prir a pena em Portugal. A 
única possibilidade de isso 
não ocorrer seria o o Brasil 
requere a extradição dela 
para que responda pelo 
crime também aqui no Bra-
sil e que ela seja julgada no 
Brasil. Mas, resta saber se o 
Brasil terá esse interesse, do 
contrário, a tendência é que 
ela seja julgada em Portu-
gal e que cumpra pena em 
Portugal.

“Aliás, ela tem uma 
segunda indicação crimi-
nosa, que é fraudar o sis-
tema de seguridade social, 
o que seria equivalente ao 
INSS no Brasil. Então ela 
pode ser presa por dois 
delitos separados. Primeiro 
a apropriação indevida, 
ou fraude decorrente do 

sistema de seguridade social 
de Portugal, e segundo pelo 
favorecimento e incitação da 
prostituição. Caso isso acon-
teça ela cumpre pena em 
Portugal”, destaca o advo-
gado criminalista Antonio 
Gonçalves. 

Segundo ele, o fato de ela 
ter dupla cidadania também 
não impede o julgamento. 
“Ela pode tentar se loco-
mover para a Itália. Nesse 
caso, Portugal poderia pedir 
a extradição dela na Itália ou 
até mesmo ela ser julgada na 
Itália, já que a comunidade 
europeia comunica-se em 
qualquer lugar desses paí-
ses. Então ela poderia muito 
bem também ser julgada na 
Itália e cumprir pena na 
Itália pelos delitos pratica-
dos em Portugal, por conta 
dessa dupla cidadania. Fica 
a critério da justiça portu-
guesa e também de como ela 
vai se locomover”, explica o 
jurista.

De acordo com Gonçal-
ves, se ela vier para o Brasil, 
aí Portugal pode requisitar a 
extradição e aí não vai con-
seguir, porque o Brasil não 
vai entregar um seu para ser 
julgado fora do país.

Divulgação

O advogado Antonio Gonçalves: “ela tem uma segunda indicação criminosa, que é fraudar 
o sistema de seguridade social, o que seria equivalente ao INSS no Brasil”
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O POTENCIAL DAS PLANTAS MEDICINAIS NO BRASIL: 
TRADIÇÃO, DESAFIOS E INOVAÇÕES

Artigo Coluna Kleber Chicrala

VAMOS APRENDER
Jornalismo Científico

https://suportenlti.wixsite.com/kleberchicrala

Advogado e Jornalista

MTB-SP 41532 e OAB-SP 125453 - OAP Portugal 49328P

  Entrevistada:Dra. Cristina 
Aparecida Diagone Fontana 
de Souza

Ao falarmos sobre plan-
tas medicinais, muitos 
se lembram dos tradi-

cionais chás preparados por nossas 
avós, considerados “remédios natu-
rais” que, mesmo tomados a con-
tragosto, aliviavam diversos sinto-
mas. Esse saber popular tem raízes 
profundas nos conhecimentos dos 
nossos ancestrais, que utilizavam as 
plantas como forma de tratamento, 
cura e prevenção de doenças.

O Brasil abriga cerca de 20% de 
toda a biodiversidade do planeta, 
sendo o país com a maior varie-
dade de plantas do mundo, mais de 
50 mil espécies catalogadas. Esse 
número pode ser ainda maior, já 
que muitas regiões ainda não foram 
completamente exploradas cientifi-
camente. Segundo o Ministério do 
Meio Ambiente, as espécies conhe-
cidas representam apenas cerca de 
10% da biodiversidade nacional.

Nos últimos anos, o interesse 
por fitoterapia e insumos de origem 
vegetal vem crescendo de forma 
expressiva, impulsionado tanto 
pelo mercado interno quanto pela 
demanda internacional. Contudo, 
esse avanço também trouxe à tona 
sérios desafios, como a adulter-
ação de plantas medicinais — um 

problema que compromete a segu-
rança do consumidor e a credibili-
dade do setor.

P l a n t a s  M e d i c i n a i s  x 
Fitoterápicos

Plantas medicinais são aquelas 
que contêm substâncias terapêuti-
cas em partes como folhas, flores, 
raízes ou cascas. Já os fitoterápi-
cos são produtos industrializados 
obtidos a partir dessas plantas, dis-
poníveis em formas variadas como 
cápsulas, comprimidos, pomadas, 
tinturas ou xaropes. No mercado, 
esses produtos chegam ao con-
sumidor de duas formas principais: 
in natura ou secas, geralmente uti-
lizadas em chás (decocção, infusão 
ou maceração), e industrializadas, 
como medicamentos fitoterápicos.

Para muitas populações em 
situação de vulnerabilidade, espe-
cialmente nas zonas rurais e per-
iféricas, as plantas medicinais são 
a única alternativa acessível para 
tratar problemas de saúde, diante 
das limitações no acesso a medica-
mentos alopáticos, homeopáticos e 
até mesmo fitoterápicos.

 Fiscalização e Regulação
A Agência Nacional de Vigilân-

cia Sanitária (Anvisa), junto aos 
órgãos estaduais e municipais de 
vigilância, forma o Sistema Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (SNVS), 
responsável pela fiscalização de 
farmácias e indústrias. A Anvisa 

também atua na orientação do 
uso correto dos fitoterápicos, com 
publicações como o Memento Fito-
terápico da Farmacopeia Brasileira 
e o Formulário de Fitoterápicos da 
Farmacopeia Brasileira, que orien-
tam tanto profissionais de saúde 
quanto farmácias autorizadas.

O Mercado e Seus Desafios
A busca por alternativas natu-

rais aumentou especialmente 
durante e, após a pandemia de 
COVID-19, contribuindo para a 
expansão do mercado de fitoterápi-
cos. Programas como o RENISUS 
(Relação Nacional de Plantas 
Medicinais de Interesse ao SUS) 
incentivam o cultivo de espécies 
nativas com potencial terapêutico.

Apesar disso, a padronização e 
o controle de qualidade ainda são 
pontos frágeis. Por se tratar de 
compostos complexos, a análise 
química dessas plantas exige equi-
pamentos de alta precisão e profis-
sionais altamente qualificados. Um 
exemplo é o trabalho realizado no 
Centro de Pesquisa em Óptica e 
Fotônica(CEPOF) – INCT - Instituto 
de Física de São Carlos (IFSC) - 
USP, sob coordenação do Prof. Dr. 
Vanderlei Salvador Bagnato, com 
destaque para a Dra. Juliana C. 
Barreiro, doutora em química. O 
desenvolvimento de métodos con-
fiáveis de controle de qualidade 
ainda representa um alto custo para 
empresas do setor.

Adulterações e Riscos
O consumo de plantas in natura 

ou trituradas, sem padronização, 
amplia o risco de adulterações, que 
podem ocorrer por:

- Substituição de espécies: 
como a troca da verdadeira espin-
heira-santa (Maytenus ilicifolia) pela 
falsa espinheira-santa (Sorocea 
bonplandii);

- Contaminação cruzada: mis-
tura acidental de espécies durante 
a colheita ou o armazenamento;

- Adição de materiais inertes: 
como folhas ou caules sem efeito 
terapêutico, usados para aumentar 
o peso do produto.

Essas adulterações geralmente 
ocorrem por falhas na cadeia pro-
dutiva, falta de capacitação técnica 
de coletores e produtores, ou por 
interesses econômicos.

Apesar dos avanços regu-
latórios e tecnológicos, o Brasil 
ainda enfrenta grandes obstáculos 
no uso seguro de plantas medic-
inais. Para consolidar esse setor 
de forma sustentável e segura, é 
essencial:

- Fortalecer a rastreabilidade na 
cadeia produtiva;

-  Capaci tar  coletores e 
pequenos produtores;

- Investir em tecnologias de 
análise e controle de qualidade;

- Integrar esforços entre pesqui-
sadores, produtores e indústria 
farmacêutica.

O uso de plantas medicinais 

deve ser sempre feito com respons-
abilidade. Em caso de dúvidas ou 
sintomas persistentes, é funda-
mental buscar a orientação de um 
profissional de saúde qualificado.

Fontes:  Dra. Cristina Apare-
cida Diagone Fontana de Souza 
– Pesquisadora CEPOF – INCT 

– IFSC – USP; Prof. Dr. Vanderlei 
Salvador Bagnato – Coordenador 
do CEPOF – INCT – IFSC – USP 

e Membro do Grupo de Óptica; 
Prof. Dr. Jarbas Caiado de Castro 

Neto – CEPOF – INCT – IFSC 
-USP – Grupo de Óptica; Me. 
Kleber Jorge Savio Chicrala – 

Jornalismo Científico e Difusão 
Científica – CEPOF – INCT – 

IFSC – USP – Grupo de Óptica.
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